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r·' f 1, Il'
ICAIRO, 24 (UP) - o COMANDO DA FORÇA INTERNACIONAL DE EMERGÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS ANUNCIA QUE O�BATALHÃO BRASILEI- �! RO CHEGARA:,A PORT SAIO, HOJE OU AMANHÃ, POUCO DEPOIS; SERÁ ENVIADO À PENINSULA DO SINAL PA �A CUMPRIR MISSOES •
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ANO XLIV - o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA - N,o 1 2 9 6 8

l'Rifm�"l�i�liUlüi-H_
IIVIENA,

24 (UP) - o GO�RNO HÚNGARÓ INCUMBIU o PRESIDENTE DA CORTE SUPREMA, EDOEN SZAKACSIDE ENFREN,TAR
A REVOLTA PASSIVA DOS JUIZES 'Hl�_\],GAROS' CONTRA, OS JULGAMENTOS SUMARIOS PELA

JUSTIÇA POLICIAL COMUNISTA. NOTIClAS DE TODO O PAÍS DIZEM QUE OS JUIZES ESTÃO PEDINDO

DE-IMISSÃO, EM' SINAL DE PROTESTO CONTRA AS SENTE '�ÇAS BAIXADAS SOB O IMPÉRIO DE LEI MARCIAL.

.........................................................0••••••••••••••••••••••••••••••• , -

�:��?�o:.�:��h:.�o�!t��t��:��t�L�:/ ·inaD[jlm�U o Iara IOD� ro lo e �i O�
Auto de Abreu, articulado Zo,�l. as refe!"idas demarches, I RIO, 24 (U. P.) - Com do as, empresas particula
como candidato à sucessão frisando que se sente ple-, o objetivo de conseguir so- Ires interessadas em ampliar
go..vernámental ' daquele Es· nam�nte ,s�tisfeito com o ,dução adequada para o pro- : sua capacidade de ensil�tado, na base de uma colí- que H pohb�� do seu Esta-

t blema da estocagem do trl- gem a apresentarem pedi
gação udeno-petebista; es- do lhe ,deu,. sempre gene- I _' ••• , • I dos de financiamento para a
tan do à frente dessas artí- rosa e dadivosa, confort�n- I

go e.m grao, o Mlrrlstérío da
1 construção de silos.

culações o deputado Mar- do-lhe a certeza de que ja-
'

Agricultura e o Banco Na- I
,

'

cos Parentes. mais desmentiu a confian- I cional do Desenvolvímento
'

'Estes poderão ser cons-
,

Através de carta dirigida ça dos piauienses.
' i Economico estão convidan-' truidos nas cidades do Rio Os pedidos 'deverão ser

------�--___,------------- -----'----� ---- -- "

,- apresentados ao' Ministério

Ura-
-

-sil vai De'
'

flober dos II. n,D. �;:�:�::�\�i�:��:firlJ(J �nteressados aprese�tar pro I' NAÇõES UNIDAS 24 (U. reitos nessas regiões. ,Estaj/ • • ']etos contendo as informa- '
,

SeU 1'0" .' rea'tor atôn -ICo i�::n����!�as'i:��:P���:�i: ·;��e!lt!�l�a:\a;��::�O�!:�: ���:u:lb:������ta�� me;f�
para o que obterão informa- mente o terntono de Gaza gove,r�o de Tel Aviv ao se-

, .

"

lf dA' b até cretárto geral, sr. Dag Ham-
cões- necessanas no propno e o go ,

o e qa a, ,

,

para Paz do Presideríte Ei-!. Ministério. que lhe sejam dadas -garan- marskjold, em :espost_ll aosWashington, �4 CG, P.) -I
conceder licença de expor-l Esta é a segunda autorí-

I T'
.

t
- fi de que ficarão pedei-I esforços da entidade inter-

O Govêrno norte-americano tação para' êste embarque zação sir,nilar feita de acôr- ssnhower. aIS proje o� s.er�o exa- • as,
, di nacional no sentida de que

'autorizou a remessa para o no dla 2 do corrente. I do com o Plano de Atamos minados pela___ç:omIssao con- tamente protegIdos �-I, ' , ,

Brasil, do primeiro reator
'

,

_ -'---- '
.. - ,eJam evacuadas, imediata-

at�m��eOat���·aCl��:�:��:��e;� Ex-Ch'ete dO E'stado· M a lor de Romme I n ,o �:;:' i:,:::T:!�:�:d1�i:ideve ser iniciasl0, partiu por

:!;��:'��i:��j�::1:�,�::f Comando do tratado êlo Atlanti.co Norte. ��!l;/���:�:;:;l�;:::
enviado a um país su l-ame-" ,

'
,

'

,
" "',, P'f t' -__ A� prote to� dlseutir outra 'vez .a as.

'BONN, "2ç (UP) -;- Anun tirra d'a<Or.g,à'nização do 'tra, moso cabo de guerra nazista,� ,t�'cúlha para Q, .eomando da" ,-m,lm es acao �!, s ", to."
'

ela-se oficialmentê a des ig- tado (IOl�atlarltico norte. S'Pei nn A!r,ica�,&l ,n6t�í�ç .,'l}l:i \ fO,l'Ç�S aijadas,- j� del.l luga� a] d cs vetera.nos fran�ese�. ,'!u� o,. ,

nação do ,gé;'neral alemã, '

'
, '.,

'i
-

'N S� A"A permissão parã a,ex- }fel:'.'> Bpe1:déh--'para coman ele'} foiçheie,d�stado maicr �O' ,1 Tf�,'M'I:!,O�- A,''G' ITADOR'
,

CO,M', ,U,_"". -I. T ",portnção ,f()i concedida: a dante em chefe das forças de, do manechal R'ámmel,' o "fa-
L- P _

-

_

�����:\o�\l:;l:���tr�;;;:
r."'wh�r�.....:�_.....-_":'........�.-�___..............---....,...-..-.·-......-.

Prevlrâc-do rompo ftlr' T,er;a'�" Provoc:a,,do,', ,Q, �S_�ln rs 1 r o, "
do 'f(;tOl\ Assis (hat� emlJaixad. ��" �f�i�'��õ����a, ���rli�O ;1� ,

lÍ"lb, 2�(V. A.) - For.am

I'
rr�leslÍiáEifetÜ�vã ôii�ra�ões -í d;s', as' sU,s1>ei�as dá.�licia,

O custo total I;ip'w:>al'elho às H,OO horas d:e hoj(): exitosamente enc�rrados OR d� descarga r:ara a refma-I a� myest,Igaç�eS, sel'ao "��-
,é de' cêrca de dois :rnithões

..-RIO, 24 (U' . P,) _� O Go- A p' l;óxima etapa a ser TemllO instável com trabalhos de extinção 'do, nas de Cubatao e Capu�va, plla,diIS" lDclUln?o a ,p:Isao
ide dólares, dos qUll is 350 c h li V a Só TemlJel':ltur:l ,,' de outros suspeItos, pOIS S€

mil sel'ão pl'Oporcionailos vêrno de Sua Majes�ade bri- cumprida, para a' nomeação
I enl ligeiro declíneo. Ve,l, ,violento

A
�ncêndlO Irrompl-

Uma das vítimas -do' sinis ,co�lcl'llirá que 'J -1ncêndilO

pelos Estados Unidos que tânica co�unicou" ao ��ama- do jornalista é a mensage�, t(,g, do quadl'a-tlte Sul, elo no porto de Santos, nas
tro o estivador Raimundo visava a destruição do "Uni

tambe'm daI"a' a necessa'r"I'a rati haver concedIdo agre- presidencial que submete,ra I'
'com rajadas frescas. 'proximidádes, do navIO

pe-I'
,. t' L d " l' dTemperaturas extremfts 11 tI' "U' d ,,, Nonato de OlIveIra, es a verse ea er , a em e ame-

quantidade d� combustível I eme�tt' �o. sr: Assis Chate- ao Senado a escolha de seu

J de hoje: � 1'0 eIra 'lllverse Lea er,
sendo apontádo como a pos.

I açar met�de da cidade de

nuclear. aubrwnd, llldIca,do pelo Go- nome para representar o' MáXIMA: ".. 2�,21 que é considerado um dos: sivel causadora do mesmo' Santos, como consequência
A Comissão de Energia I vêrnl) brasileiro para o car-

,
Brasil na Inglaterra.

_
MíNIMA: ., ,

'7 .!!:�1 maiores do mundo, quando v,isto ser conhecido agitador da explosão do petroleiro
Atômica dos E,'stados Unio I 'g0 de nosso Emba, ixad,01'

em'
comunista. Caso confirma.

i

norte-americano.
L d O SUPLENTE

mfop{r�i' óió": cõNTiNüAM Nomeado o ". Chat,.u- li M P O O C ANÃ L DE SUE I .. EXPEDiÇÃO CIE"TIFICO-= MILITAR
-

'VAuÇANDO
"" ��::'�'ersáu:c����;ap:l� �:�' LONDRES 24, (UP)' - ú emprer.ados nesS=s traballlo" I, A' ILHA DA TRINDADE' ,

A íi1 sembargaidbr B,andeira "d,� almirante britânico anuncia, q,eixará Port Said ai�d� �;,o _

'

I
- .

que foi concluida a tarefa; ]e. Des,de ,óete de '10 lel1. b'c(l,
"

'

'_ lhagem para es.tudos ocea-
_

• LONDRES, 24 (UP) - A:;
,

da., pelas isriilelense.s, em ter- Melo,- seu suplente, e que Ja
de limpar a entrada do ea- I foram retIrados trl's.e nav:,�, RIO, 24 (V, A.) O

tropls das Nações Unidas no' ritório daquele paIS. Entr�-,'exerceu o mandado quando n:ll de Suez, em ?ort S'tiCl I com um 'total dt ü2ze3"ete "Almirante Saldanha", 'equi- nografico.s, chefiado pelo

Egito avançaram hO,!e até a tanto, par.ec'e qu� a aVlo;tç,JO: da -anterior licença do futu- Acrescenta que o ultimo d')f mil toneladas, afllnrJ<.t1o." n,; I d ma a are.
almirante Paulo Meira da

,poucos kms de distancia das I dess�s u�tlmos pontos aWdZl, 1'0 Embaixador em Londres. navioS franceses e britân�cos canal. ' pado com mo e p Silva, seguirá para a Ilha

duas posicões ainda ocupa I, demorara algum tempo '
- --

•• ,;.. � _,._ _ v .-...... da Trindade, onde fará uma
""

__. __ _ _. .. ••.-.�..,.................,.c.-.-.............��....._-.• ._.......��-..--- ...-- �
-

.................................�� �
�

�
D _ ·-':-

�� 'u •
, "Nunca di�semo.s que estao sendo cons- � expedição militar-científi •

• � Os lHiSWS.
I

es_timados. ,c?n��ade.s do

SE R'EN IDADE' FALSA ' truídos some'lt.;� com 93 recursos e�ta- Ii ca, ém estudos das corren-
� "jornal sem hg�çoe: partId�l'laS , sanam' duais. Não!

�
tes marítimas e aéreas em

� se ontem, à pnmc!l'a pagma, �{)m esta
_ '. "Mas, o E�tado te,m parcela na obra. comemoração ao Ano Geo-

� neg-ritada afirma<;ao: E está, de fato, faralisado, como o nos- desfavore�lda�, e.e�as, de .nada va},em:, Adminish\'l a obra. E é, realização sua. físico Internacional.

'�
"No ónão d.1 iIl1P.r�nsa, o�osjcion�st�, SO

dil'etO,r
p.:ssoalmente observou, ao i!as-

,

�avera c,hlllfrllllce �als,d�sput�dQr�,' Não fôrll., eOl).10 poderia o snr. Nereu À expedição terá a dura-

que não esgJta süa3 mcnVels, fantastl- sal' por lá' segunda.:(e-ira, dia 21 do cor'· Sera que coItar\!lm as sUbvellçoes, e agm!l Ramos apl'�sental' como de sua" adminis- ção de um ano e será, cons-

cas e exh'aordinál'ias críticas à admi- ,t
'

já estão vendendo a carga pelo frete!?,
tra()ao, a Colôni:t Santa Ter,eza, a Colônia tituida de pessoal da'-Dire-

I en e.
. ,. b' às -

,

ni�tl'ação pública catarinense, 'foi dito Iniciada' há 4 anos, essa pavimentação Fomos, aquI, os umcos n? .com ate
A 8!lntana, o Abl'i,'I'ó de Me.nores, o Hospital toda de Hidrografia e Na-

� ser digno de lástima o estado de ,c��' a paralelepípedos anda pouco mais pouco ob.ras, d,e fachadas, aos palaCl.os agro.no,� Nereu Ramo.> e
-

tantas e tantas o.bras vegação. Pesquisará. Ab_r�-
� servaçãJ da roiovia Blumenau-It:]'�l ._ menos pelo oitavo quilomet�o. Progride, mICOS e suntu�sos, que esqueciam as pr- construidas, quase que exclusivamente lhos, Cabo Frio e a Ilha da

� Sô1J'J'e' a estrada Blumenau-ItaJal, lI- assim, a dois quilometros 'por ano. Os 46 mentes neceSSidades das camadas, desfa-
com verba federal?" ,

Trindade. Concluidos os es-
,

mitou-se este jornal, n!stés ultimos dias, quilometro.s restantes, neSse passo� fica. vorecidas. Nas l)lacas das Colo'nias está, em bron- tUQos, será instalado na re-

.

A
. .

d 1 na' T ferida ilha um posto de oh-
a duas refe�êncIas. p�ut,lell'a e as", ' rão 'pr:l,ntos dentro �llÍ 23 anos, ou seJa, Gritamos, daqui, éontra o crime de ze, que as construções tiveram o auxI la

edição de 4 do corrente, e declarada·trans· em 1980! fazerem de PÓ'3tOS de"saúlle postos eleito- federal. E n,;s Circunstanciados Relatórios .,;ervação, que terá carater

crição elo órgão blur..lenauense O LUME Se as obras não ficarem paradas, como reiros, construidos às vespel'as dos plei- do SI'. Nerêu Ramos apa�'�cem todos OS estritamente científico.

- ,semanário 4e,- ol"ientaçã'O perrepista, es,tão! tos e de,pois fechados, aOS montes., .Que custos das suas notáveis realizações, d�
estreitamente V'lnculadú à política do sr. * ,.

valem, para as classe§ desfavr.récidas, eS- forma discriminada e analítica. Por sôbre

J (}i�ge Lacerua. *

ses postos sem funcionamento? isso� nos discursos inaugurais de todas as

As incríveis, fantásticas e extraordi- Eis aí as nossa_;; inc:.ríYeis, fil.fltásticas e * * suas réalizações, o govi!l'nv. de então'pres-
nárias cl'íticas ao estado da estrada Itajaí, extraordinárias críticas: a transérição de * tava minudentes contas ao povo.

.- Blumenau, inscrita3 em nossas colunas,
uma fôlha governista e ,um fato consta-

Pet'gul_ltamos oude, em qUIl Obl"3.S, o Dito isto, in.quirimo.s, voltando ao pon'
,� foram colhidas a um 'jornal governista, tado, in loêo, pelo nosso diret61'! gQvêrno atual" no primeiro ano, diluira o to inicial: o'bras J;ealizadas pelo Acôrdo

�� que aS publicou em sua ec1ição de 30 de de- * *

maiOLorçamento do Estado _ UM BI- Federal explicam e comprovam a apliea-
zembro de 1955! *

,LHAO E QUATROCENTOS E SESSENTA ç-ia tIo 'crçamento estadual? Tll1t is th3

o;;
Se o govêrno des,ejassel ilica�o'l:� :::�:- Incrível, fantástico e extraordinário MILHõES?

,,-

'.u :stion!
, . , d t' 'I "z;:,�t I� ria dirigitLsc ao seu J orna e' n

,

'.

Réspondet'am-nos qlle, entre out.l'as ...,.. Nada de deSpistes, e angenc a.,.u-!>.

� '! d A GAZETA é o. esc;,evel'em os afoitos do Palácio, em * * ....

E os 1l1'czados co egas e ,

cUJ'o cu,to tolal arrolaram como já dêS'-

I 't
-

deviam res,p::sta; misérias cerebais como estas: - * '

�'�
para 'sel"lO!TI justOYc Ienes 03,,11:10 .

peJ!did5 nos alicerces,- nos armazens de
f"

-

d jornais da "Dionísio Cerqueir'll, Santo Amal'o, Ua-
d ti- sel'e1105, dosacusar-nos elas a !l'maçoes e" , '

t 1 d trig'o de' Tangará e XanxHê..' i\. pl'omeqsa e ser m
,

d I l'Lpaba e Sombdo foram co.n emp a os '

'fOI't;"S, pl',efet'iria o povo o compromi_sso ..

I
cadeia slfbvenclOna a,

Retrucamos que ial alegação uão pro- .. u ..
','

" cãm postos de saúde; < de serem, verdadeiros. Serenidade artifi- ,

Mas, para a oposição, ,o que' póde sig;"
- êeiiia: '1:0 ,.:._ por�le' um dess.es' armazens, .:

A Segunela a!usíto nossa, à citada 1'0-
t t lte COD cial, moldada em embustes, em contra fac- ..

nI'ficar uma obra nestes "lugarejos"? n(j;; fins de 1955, es ava pra lcamel
.

-

�,dovia 'encol1ü'a'se na edição de quarta- b p l'tenclam çõe:s, em demagogia, reles, em lla·tl'anhas,
Nã .... sáo obras de fachl}.da e isso êles clui(liij 2.° - qué essas o l'aS e

feira última. E diz 91Ü� o sel'viço de pavi,- U', -

Ô FED""l'AL cab�ludas, el� dialética de camelô tem
-

Ih t t não compreendem."
' -

!!:u.j\C RDO I I I� � _

'i m{.Yii n"ão, lIO tt'eêho Itajaí-I o a, es 3
dI' �Itro 110m!'.'

�
...." :<;,ãó obras para atender às camadas Ei'S o retruq1le e es:

_

-

�"

� parªlfsadqp _
_ -: R g _ .. a".�...P�_.J"_"_"'a"'� .,.,............._"V'-_...,._-......W_.............R_..__"_..."';.!'>."V'.»....J"..w.,...........�_,......�...._-

�..J,,_..!"J �."..,.................
m........,......"'..........��.... •..... � -

".
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UM QUE

de Janeiro, San tos, Pôrto
Alegre, Pelotas, Rio Gran
de, Recife, Salvador, Forta
leza, Natal, João Pessoa, Vi
toria, São Paulo, Belo Hori

zonte, Campinas, Itajaí
:

e

Paranaguá.

sultiva de armazena e silos
quanto aos, aspectos técni
cos; e pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento' Econo-

Tendo em vista os resul
tados desaa análise, o Ban
co se pronunciará sobre o

finandamento pleteado, darr
do aos proponentes, se for
o 'caso. cooperação finansel
ra adequada.

mico no que diz respeito aos

aspectos economlcos e fi-
nanceíros,

A itssemb�éia da OHU discutirá
novamente e caso de Israel-

ricano.
, PARA COMBUSTIV L

Acidente -na

Rio�Bahia
RtO, 24 (V. A.) - Grave

desastre com um caminhão
ocorreu na rodovia Rio-Ba
hina, proximo à localidade
il1\ineira de Teofilo Otoni-:..
Morreram sete pessoas e

vinte e oito ficaram feridas.
O caminhão, ao atingir a

curva da rodovia, teve par
tida a barra da dire_çã_o e

precipitou-se numa riban
ceira, P,essoas inescruptilo�
sas saquearam as vitimas,.
tirando dinheiro dos bolsos
dos morto\e c�rregal:.am to

dos os objetos encontrados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Séxta-fei ra, 25 de Janeiro de 1957

i, '

ROMANCE S1!lCRETO DA ASTRONOMIA,
,

,N:. ,6,,-yQ' COMETA--sQI]E J?A.S�ºtf,p,t.R '�N,TRE OS,

\ SATEÚTES'.:D� JY:l�R" ..
.'

- i. .f,,' A; S�ixás Netto

Até �gora, estão- OS; 'astl�onomos verdadeiramen te

ex�a-siadod, entre liÓ1i3' probleÍt(as': A per�anencià do co

meta! de -Breoks 11/ depois dê- suà passagem por Jupi
ter e a rrÚstefiosa 'inatividade do indicé ae gravidade ,dé
Jupiter ii'passagem do cometa. -O acontecimento queda,

O Partido Trabalhista B11asileiro mantem, além do rjelo :menos oficialm<!nte, sem exp1icação.
Departamento Social e Sindical. com séde em Floria-, 'He minha parte, entendG qUe o caso merece melhor' co", IBGE);- vemos o muni-

llÓpO.!:S, uma Comi;são Representanté no Rio de Janei' estudo e ampla meditação e mais demorada perquiri- cÍ19io de Anacetaba com ....

1'0, para. tratar de. assuntos e problemas d,e interêsse ção cientifica.
-' 51,399 habitantes, dos quais

dos Sindicatos de -Santa Catarina e dos trabalhadores Ainda é' dificil explicaI'- a ,existe,ncia do cometa de a'Penas 869 residiam no qua-

em geraL Integram essa Comissão os-Senadores Carlos Brooks II. Em 1886, o cometa esteve nàs proximidades� dro urb:mo dã sede. Caso,.,

Gomes de Oliveira e Saulo Ramo:', do Dr. Rafael Cruz, I de Jilpiter, 'ou, melhor, dentro" do campo planetário; pas- análog..;::s ocol:riam em Solo-

Lima, presidente da Companhia Nacional de Seguros ;;ando por entre os �JateHtes e -marc,ando uma tangente li nópol,e (20.525 hab. e apen:J.s

Agrícola,. e do Profe;;sor Cristaldo Araújo, Superinten-: supel:ficie ,:do planeta, onde seu ponto minimo distou 518 no quadro urba'no), Inde'
-

dente da Caixa de Crédito da Pesca, " pouco mais de 150 raios equatoriais, portanto, em lin- pen�ncia (35.624 - 719),

I
!;uagem não astrÇlh01l1ica, quasi' roçando a superfic.ie ju� Saboeiro (26,597 - 772) e

piteriana. A tão curta distancia, esperava-se qu� o Broo- outros.

ks II fosse completamente destroc:ado" e os fragmentos .-.. _..ov, r � .

atraidos ao centro do planetá. Entretanto, o cometa

passou intacto e, em 1939, foi, de novo, observado cum- NOIVADO

prindo o s-eu curso. Mas, apesar de sua resisteneia, o Realizou-se, a 23 do' col'�
cometa está Se esfumando e desapar.ecerá dentro de uns rente, o contrato de casa-

50 ou 60 anos.

-

mento, do dr. Milton Cunhã,
.

O cometa foi capturado por' Jupiter. Antes de 1886,' 'filho da' eXp1a. sra�, viuva,
seu semi-eixo maior era' de 9,0 unidades astronomicas e HeronMna 'Cunha, çom a

a sua distancia perihelica de Ji.44 !.Í.a .. O. periodo, então, sta: Marlene, filha do sr.

era de 27 anos. Entre os anos de 1889 e 1921, sua oRpita Alfredo Rosal' e sra.

tncontl'OU pouco mais da m�tade, medindo o seu seini� Os noivos, eiementos des-
, eixo 3.59 u:a. e a dJstancia ,perihelica 1.95 u.a. Seu' pe' tacados nos nossos meios

,

1 iodo passou a ser <3 anos e 8, meses·medios. Depois de so<.;iais, re'ceberam" por tão

19_t21, �ontin?ou e�ct1l'�ando seu semi-eixo para 3.64.u.a. grato aco�tec.imento� verda-, .
"..Vende-se treze easas 'de' madeira com terreno pa

e -a dlstan::na perlhellca para, 1.86 u.a. O seu penodo, deiras malllfestaçoes de ra construir outras. Tratar diretamente com o proprie
então, foi ma.is alongado, devido a perda de velocidade, I apreço e regozij9, às quais tário na "A CAPITAL".
passandô a ser 6.95 anos'- Já., pOI.'- esta ocasião, s'ua orbi-

: juntam� ,as nossas, co�, ..............y..-..·._.._....._........_.u·.·.k<.............._..�........_..•••u_,._._.••�........
'

ta teve a orientaçãe; completamente invertida. votos de feljcida'des.
'

'

,
. .0

� • ._..........h..�..........,;-••_................ A industria tle roupas feitas é uma das princi-Que força teria operado a inversão da orbita de .

B�'ooks II ?
PERDEU-SE pais nos paizes' adiantàdôs da Europa e Est,ados

Pede-se' a quem encon- Unidos;
trou u.ma caderneta· de no- A roup� In,pei'ial .Extra é produt� da principal
tas e apontamentos, nas industria do genel'o em.,nosso paiz.
imediações ,da Biblioteca E'<ltas fãmo�as roupas bem feitas, podem ser ad-
Pública, o obséquio de en- q;_iridas facilmente pelo Crediário do ;Magazine lioe-
tregá-1a à rua Felipe Sch-. pooe.
midt 98, ou na ,Casa Anda-
da, Exclusivista Renner, ' .

que será gratificado.
'

OSVALDO
, ,

LAGOA DA CONCEIÇÃ,O,: TURISMO _ A nossa

tão falada Lagoa da Conceição, tã-o ap;'azí;vel, tão Un',

da, tão eltada como um dos pontos mais 'belos da Ilha
e destinàda, p210 seu' incomparável cenanc natural a

atrair os mais exigentes turistas, "necessita para tanto,
vencer aquele obstinado morro qUe ali está como a di

zer "stop' a .todos quantos, lévados.' ,pelos constantes re-
-

clames vão até lá.
' .-

.

� .

. �

Aquele morro das sete :voltas, com aquelas curvas
,

e deixado quas!' ao aband'ono! Sim, .porque sxataman
te agora se encontra em péssimo estado de conserva

ção, Os que ultimamente têm tido a, coragem de arron
tá-lo, o fazem lembrándo-se da sua apolice"de" seguro
de vida.

Exa,gero? Não. _!\bsolutamente não. Digo-o por ex'

'periência própria.
Qual9uer chuva basta para tornar impraticável a

;subida. ,

Si, verdadeíramenfs pensamos ell). _fazer ali o 'Du
nas Hotel, assunto que esteve no cartaz mêses a fio,
então, que se cuide primeiro. antes de iudo e, de mais

nada, d.e preparar 'conveníentemente aquele trec'�o.
Não será possível turtsmn com aquela estrada ím

praticável, 'com aquele obstáculo a impedir que a gente
chsgus até o tím, do passeio \ levando rustos a cada

volta ;_._,. •
,

,
' Porque não 'se movimenta a máquina que a Pre

feitura te,m para esses r�paro� nas estradás da I'ha?

'Há" também ruas corno aqui, já foram citadas -e

ruas novas, abertas ao trânsito faz pouco tempo, com

casas já em construçõea, que estão a Pedir maiores

cuidadcs .

A máquina, porém, .mda meio' d�saparecida, talvez
'em férias.

Já é tempo, de taze-la trabalhar, porque sua falta_
est� sendo um emb.rraçn a mais na admínístração
municipal.

. Voltando, porém ao assunto: Lagoa 'da' oonceíção, '

aqui faz�mos um apelo: que é dirigido às Obras Pú

blicas t!q prefeitura, 'afim de· que faça sanar eSSaS

anomalias,

Florian(>polis não, póde parar de m:;m.eira alguma.
E' o que se espera do ilustre Prefeíto cuja capaci

dade de trabalho não se pode por -em dúvida.
,

Vamos, Pois, cuidar da estrada pal:,a a Lagoa e por

em est�do de livre trânsito certas r,uas da, Capital?

MELO

�
..... -_ -

"

A vibração e rapidez dà época moderna .... exige
,

que se perca omínimo de t�inpo em todas as fases aa'
existência:Üma roupa bem feita Imperial Extra, evi
ta perda de temptl �a escolha, com,p�a e confecção
do vestu:árià masculiup·.'

'

"
.r

'� Estas famosas ,róupas, são de venda exclusiv1!
'do 'Magazine Hoepck ...

, \ - .:,

Coluna'

'"

Todos os assuntos qUe 'se relacionam com a defesa
dos interêsses dos Sindicat03, e que devem Ser trata
dos no_Rio de Janeiro, poderão ser encaminha,dos ao

�TB (Rua Felipe Schmidt", 42), em F�orianópolís.
* * *

O GabInete do líder da Bancada do PTB, 'na CârÍla-'
ra dos Deputados __; dep. Fernando Ferrari, atendeu e

lencaminlilou, no ano findo, 3 mil pessoas. Recebeu
9.980 ofícios, memoriais e cartas, e 5.200 telegramas.
Expediu 32 mil �artas e_13 mil telegr'anus.

O deputado Adylio Vianna, ',na 'câmara Federal
(PTB - -Rio Gr,ande do Sul), apresentou os proj etos de

leis ns. 1.380-56 e 1.381'56, que dispõe ,sôbre o s.alário
mínimo dos medicas e o salário mínimo �os enfermei

ros, respectivamente. Também é da autoria do mesmo

parlamen�r o projeto de lei' n. 1.914-56, que -dispõe
sôbre o 8al&1'io .i-n�a'übridad= para oS trabalhador-bs,
'G9nferentes e consertadores de carga e· descarga, nos'
portos organizados.

*'

O deputado Mário Palmérici (PTB'Minas) acaba
de Ver coroado de absoluto SUCesso o livro VILA DOS

CONFINS, editado pela Livraria José Olympio Editô-
I '

ra: E', a narrativa de uma campanha eleitoral no 8-er-

tão dos Confins, com tudo o ...Que ela representa de

Ichicanas e reCur:os desonestos, 'onde desfila uma ex�

tênsa galeria de tipos, situações cômicas 'ou draf'nát;i ,

cas,. A primeira edição do livro, embora S:lida em de�,

zembi'o de 56, já-está esgota,da.
�

•

Departamentq doe Divulgação

-A vIso
Comunicà�se qUi; se eni'ontrain".em nossl1 séde so

e 'aI, a di,spo.sição dos senhores Acionistas, os d6cumen
tos de qUe trata o Artigo 99 da Lei das Socie,dad.es,Ano-
nima�. ,'>,

"

ériciúma, '21 de .Janeiro de HH57

FÔRÇA'E LUZ DE' CRESCIUMA, S/A.
� 'S. de -Rezende Corrêa

Diretor Secretário

. '�'

, .. ��:�-.�-::--.�..,:_��,,,!_ �'';;:;'-��::'' _;. ";::."Ii.;J:�_..._�.

'I'ecídos nor'te-ameri(!�rtos e "�odelo�' de tecidos pa'ia a

ind�ria, vestimentas e decorações fOi'aID exibidos re-'
tentemente numa exposição denominada "Tecidos-
U.S.A.", no, Museu de Arte Moderna, na cidade de No
va )"orik.· Algodão, cetjm, lã e outros tecidos foram en

.voltos em colurias juntamente com retalhos do material
para que os visitantes, pudessem toca-los. 1\ exposição'
.que incluiu 185 tecidos, marcou a primeira vez, em que
o Museu de Arte Moderna dedicou uma exposição com-

pleta aos' decídos norte-amerícanos,

ri

Bíeícletes' COlD Cr$
'30,00 de ,énJráda'
Nem uma só pessôa, que-disponha de crédito e de

Cr$ 30,00 para a entradinha, deixará de aproveitar, es

sa 'ião magnífica quão rara ':oportunidade, de adquirir a

'sua bicicleta. '

.'
,

- ,

N� próximo dia 28 se dará o encer1ltmento dessa
oferta excepcional 'ht! A 'Modelar.

Nada mais que u oampo' � ,Jyp-iter. '

Aliás, Jupiter, como admito, e o segun,do ponto de

,equilibrio do sjs�ema' planetado' solar, e o unico, por
tanto, a ter uma familia cometada a si subordinada. A
iendencia geral, ratificando este pensamento, de, todos os'

cometas de períodos inferiores a' 110 anos, é serem cap
turados por Jupiter á sua volta do perihelio, quando o

perihelio orbital ,cometário fic,a por dentro -da: orb:ita
,

jupiteriana, de vez: que O campo do planeta é maior que
o' solar e o seu centro de gravidade estar sempre espe

cificamente, coloc-ado entre o centro e a 'supe-v.ficie do
planeta e nunca fora do seu raio."

.

/Portanto, Jupitcr é o ve-rdadeiro centro cometário do
sistema' e não_,o Sol.

"

. Negocio U�genté'
, VEN'DE�SE umr.. casa, de alvenaría (construção no

-'H), nesta Capital, construída em téi'reno d�e 10x25, com
quat'ro dormitórios grandes, sala ,'de 'visita, sala de jan
��..ir, cópa, ava-randado, cosinha, inJ;talações sanitárias
l:ompletas e um rancho de. llladeira, forrado! por �' .....

_, Cr$ 550.600,00; sendo parte financiada.
'

Tratar no Edifício São Jórge, Sala: 4

-�

Em POUCIS
·Iinhas

Revelcu a Censo Demográ
fico de 1950, levado a efeito

, pelo IBGE, que a mulher está
presente em quase tôdas as'
atlvídades ecónômicas., São
raras as ocupações em que
'ela não aparece. Entre estas,
as de mestre de obra, ferra- ,

dores,_ caldeíreíros, I armado
res de concreto ,e serventes
de pedreiros, nas quais só
homem trabalhavam. Mas

profissões tipicamente mas

culinas tinham bom contín

gepte remíníno: foram recen

seadas 20 mulheres entre Os

fundidores de mp,tai3, 1.,478
'_ entre os ,pintores e ealàdr.rr-s,

,

92�entre os pedreiros, 491 en
tre' 'Os soldadores, 593 ,mtre
os mecanlcos e uma que fa

zia serviço de lanterneiro de
veículos.

,*

A safra de 'cebola em 1956
é t!stimada em 186 milhões
de ·quilos. Dados divulgados
pelo IBGE já permitem C0n

clúír que a produção de ce

bola em nosso "país continua
em 'ascensão, tendo sido àe
140 mílhõos

, de, quilos em

1954 e de 155 milhões ne qui
los em 1955.

* *
-

Segundo um quadro re-

trcspsctlvo e,tamllado' pelo
"Anuário Estatísticó-do-'B�'l
si'l" (IBGE). em 3'.1<1 e�.hç \J
de Í956, o tráfego aéreo -co
merc�ál rio Brasil e:{p{Ô;';men
tou vertiginoso proi:·c.,o(l er.:

tre 1927 e 1955, Naquele an-,

registraram·se 158. viagens,
no 'percursQ de' 119.585 km,
com 844" noras' de duração,
tendo sido tránsportados ::11, e

nas 643 pas;$'ageiros. Em 1955
foram e-fetuada..s 142.246 via

gens, no percurso de ... : ..
120.988.956 kp1, Com 450. 74fl

horas de dui'áção" senti::!
tran.�porfados nada

-'

menDS

de 2.894. 139 pàsSaieiros-
récord�,absbluto até a!l;ora.

* :):

No Nordeste, nas zonas de
mãis lenta" urbal\izaçãq, são
frequentes 03 casos de mu, I

nicípios de mais de 20 mil

habitantes, em cujà sedê ,mi:>
'residem Sequer. l.000 pes-
soas. Tqmando-se como exem

p'o o Estado dQ Ceará, (v.
"Brasil ' Censo ·Demográfi·

,

'-

VENDE-SE
Por motivo de mudança\

uma. geladeira Bace!li, de
15 úés, e um conjunto estó:
fado .

Trvhd à Rua .Gel. Bitten·
cou"t 131 - sobraqo, apto ..

CAMINQONETE
'

,Ve!1�e-se, a vi.sta uma

Ford F-I - 1951,. e,m ó.tÍ
mó estado.
Tratar à Ru.a Felipe

34 -'- sala, ,6,Schmidt

,<

MANDUCA amigo.

"Política puxa política, futebol puxa futebol;'.,
isso rnssmo; Manduca! Você tem a

a minha, razão, Ainda agora o meu Mengo - sem "o

apôiol do seu/Bangú -:-:- puxou futebol-e está dando tce

'mendo bafafá ,p(')lítico, b�m' reflexos internacíonais.

Deixemos" contudo, esses clássicos e tratemos aquí

dos nossos varzeanos.: Com que, então, o seu escretí

nh� "vaí de pr�mera? Muito bem! Mesmo depois, qlll!'
lne tiraram a condução para o gramado? E continua

Icgando barbarídade v Fazendo golos e mais' golos?

De vitória em' vitória? Bravos! Vitórias límpidas
_. ..

.
-'

sofismáveis, �rànqu,i1as! Corno as de uma seleção

entada-nos 'moldes do Arse;al! Manduca, esss Arsenal
'é o íngles, com maiúscula, ou só arsenal,

,
sinônimo

de ... ?, Sabe porque pergunto? Porque na última vitó

ria limpida, insofismável, tranquila, do seu combíng..
do, o arsenal entrou .decísívámente. Ali, no estádio do

.
-

�raço da Norte! O técnico da seu, €'scretinho, às cala-

das da noite, 1evo.ll. o arsenal e c�nvers�ll alguns atle-
-,

tas do adversárto! Condict{;'90U�Os; qus nem nas sujei-
ras do Rio e São Paulo! E venceu. 'límpida, insofismá
vel' e tran�llilainente! E você, Manduca,"chama a isso

de jo�o Jlmpo! Tenho, -�qui na 'g'a�eta, uns 'inst�nta-
, ,

neos da partida: dU,as 8,Rosentadorias para dQis crlt·

,q.ues adversário.: ámoléc.erem!

'.
Dinheiro do arsenãl, Manduca! O seu escretinho'

'é rico! Só ·viaja de avião, com passagens do arsenal.

E �azel11 tremenda t'ropaganda dele, n1 imprensa, sub·

vencionad.a pelo,.. arsenal!

Enquanto isto, iós, r:�1l'í!o bate-papo, temos que en-

trar ,àté cam as chuteira.:, comg. nos bons tempós dJ
I

amadorismo, qUe ainda praU::amos. Mas, ele consciên-
.'

..

cia, vamos m'elhor dó qUe OS seus profiSsionais,

arsenal!
,

'

Adeus, Manduca! Felicidades, Manduca!

,

P . S, - Por mal qúe lhe pergunte, Manduca,
é verdade que, ,quiseram substituir o ,jovem�atle-

ta Rubens pelo veterano Martinho e não deixa-

ram, porqüe se o fize:sem, o escretinho ... acaba-
,

I

"

,
'

RENDA

AGR,ADECIMENTO
A, Família de Ma1'io Candido da Silva agradece de"

público ao cdmpetentef dedicac:lD ,e, principaIm�ntê, ami
go Dr� Newton D'AviJa, ao ,Farmaceu.tico Narbal .Alves
�à.e Souza, a Enfermeira Da. Helena Chaves, de Souza,
que, com c'ar"inho e solidariedade o atenderam durante
ii, grave enfermidade que o vitjmou.

Agradece,,' tambem, ao amigo dedicado'- da família,
Snr. Rooerval 'Machado,' que a confortou nQ "doloroso
transe!) ao Clube Nautico Riachuelo, pel�s homenagen�
�)restadas quando de seu sepultamento; agradece, enfim,
às Autoridad.es, amigos e parentes pelas demopstrações'
rie pezar apresentadas.

'

,

Florianópolis, 23 de janéiro ,de 19c;,,5;;.7;""'__-'__""""';';""'e!iS1
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA ...

,�"'IlWl •
A Família de Mario Candido da Silva agradece de

lJúblico aó comuetente, dedicado e, principalmente, ami
go Dr. Newton

_

D'Avila, ao Farmaceutico Narbal Alves
d.e f2oÍlza, a Erifermeira Da. Helena Chaves de Souza,
que, com carinho e soiidariedade o atenderam' durante
à grave enfe'l'midade qu� o vitimou.

<

Agradece, tambem, ao amigo dedicado da família,
Snr. Roberval Machado, que a confortou no doloroso

transe; ao Cltibe Nautico Riachuelo, pelas homenagens
prestadas quando de seu sepu.Itamento; agradece. enfim,
às Autoridades, amigos e parentes -pelas demonstrações
ue pazar apresentadas.

Florianópolis_, 23 de janeiro de 1957
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o nosso prezado conterrâneo e distinto amigo sr.

Adolro Coelho dos Santos, do alto Comércio desta
Praça. e sua sxma. sspôsa d. Maria Lídia Lentz dos

Santos. comemoram hoje o transcurso do 25.0 aniver
sário de seu enlace matrimonial.

O distinto casal. muito relacionado .na sociedade

local, pelas elevadas virtudes de coração e de carater.
ver-se-ào cercados de carinhosas manifestações de

apreço e regozija pelo grande númer-o de amigos e de'
- admiradores. .- ,

<são filhos do casal: sargen,t(; ANILTON LENTZ

�DOS SÁNTOS', do Exército Nacíonal, servindo na 16.a
, Cí rcunseríção de Recrutamento;' Sr. Silvio CoeÍho dos

Santos, Professor 'Estadua!; e. srta. Elizabete, Maria

Lentz dos Santos, aplicada aluna do Curso Ginasial,
do Colégio Coração de J·esus. tos. Num outro caso, um em-

Ás muitas nomenagens que serão tributadas ao pregado comercial e-squecia-
casal e, seus filhos, Os de O ESTADO Se associam, for' se dos assuntos de que já
mulando os melhores votos' de felicidades.

tratara e isto com tal rení-
'--O-

A N I V E R S A R lOS I funcionário da Caixa, Eco- tência que o seu chefe per-

_ sr. "Lauro Lopes.
'

nômica Federal deste ,Esta- dia a paciência.' O psicolô
_ sr. Paulo Roberto Fran

I
do. go dr. Mittag dedicou mui

co Cabral, filho do sr. Tho- � sra, Professora Edith
to especial atenção a' estes

maz Chaves Cabral, e' de de Almeida Bernardes, fi:'
dois casos e a outros seme

sua exma. esposa d. Maria ,i gura de projeção no Magis-
José Franco Cabral; tério Catarinense, •

lhantes para investigar as

---, sra, Isaltina Paulo Ci-; _ sra. Olga Borges, espo-
.

causas da memória parcial
dade, esposa do tenente Eu-

I

sa do sr. Heraclides Borges, mente paralisada.
gênio Cid'!tde, da Reserva de

I reside,
nte em Curitibanos. O dr. Mittag apresentou

nossa Polícia Militar.
-

- dr. Paulo , Carneiro,
_ sr. Osmar Silva, alto I

cLínico ,em Laguna.· ,

-a 300 pessoas· de 14 a 19

anos,' aprendizes ou com

,formação profissional ter

minada, dezoito problemas
por escrito, todos eles com

\uma Ú!n.ica solução. IAlám
disso teve o cuidado de es

colher problemas que não

fossem nem muito difícieis

nem excessivamente fáceis.
Pretendia com isso colocar

os examinandos num estado

de tensão. A eX]Jeriência en

sina 'que se sub-estímam

problemas ,dema;siado difí

cpis e demasiado fáceis por

'lão coincidirem com as as

pirações e os objetivos pes

soais.

ParaAobter melhor efeito,
interromperam-se os traba

lhos num momento em que
os jovens estavam no meio

do ,eu, trabalho, ou seja
. próximos de uma solução.
Tomou-se devi:damente em

· Ouvir Eslrêlas
OLAVO BILAC

"Ora (direis) ouvir estrelas! Certo
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto.

Que, para ouvi-ias muita vez desperto
E abro as, junelas, pálido de espanto ...

E conversamos tôda a noite, enquanto
A Via .Láctea, como um pálio. aberto.j,
Cintila. E ao vir do sol, saudoso e em pranto.
Inda as procuro pelo céu deserto.

Direis agora:
. 'Tresloucado amigo!

,

Que conversas com elas! que sentido
Tem o que dizem, quando estão contigo"?

E eu vos direi: "Amai p,ara endendê-las !
-Pois só quem ama pode ter ouvido

Capaz de ouvir c de entender estrêlas",

'1_-_----_

Bodas de Praia

,

.....,. �.J-._;._ �.,/ _ *,.IIiI � - .._...,. • ..

./

o que' di fine uma roupa bem ft;ita é um comple-
xo grande de fatores. A. escolha do.s tecidos, o pa

drão, o corte e a eünfecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda dt!stas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades, nesta cidade, exclusiva
mente pelo Magazine Hoepc!ke. '

"..,...,...-.-""....•.,..,-..-.w�.·��_,...r.w...........• ....•__",.........JM�..-..-.-.-..·

?
"

JUBILEU DE PRATA DA FACULDADE DE DlHEITO
DE SANTA CATARINA

PROGRAMA
às 20 horas. no Salão Nobre - Canferên·
cia do Prof. Henrique da Silva Fontes.

7-2 - às 20 horas, no Salão Nobre - Homena,

gem aos fundadores do Centro Acadêmi ..
co.

às 20 horas, no Salão Nobre - Homena

'gem ao ex-presidente, do Centro Acadt>-
mico,

,

,à" 14 hOl:as, - Homenagem aos profes
sOJ'es. e alunos já falecidos, e visita ao

monumento de_ José Boiteux.
à,;; 2:), horas, no Lira Tenis Club - Bai
le de Gala.

" 11-2 _ à,,; 6 horas _ Alvorada vela Banda da Po-
lícia Militar.

'

� às 9 horas _ na Catedral - Missa So
len�, oficiada por S. Excia. Revmo. Dom
Joaqllim Domingues de'Oliveira, Arce
b�spo Metropolitano.

_ às 20 horas, no Teatro A'Jvaro de Car
valho _ Sessão Solene de Encerramento
das l<'cstividades.

Dia 6-2 _

"

" 8-2

" 9-2

"

-
'

A G R A D' E C I M E N T O

Florianópolis, Sexta-lei ra, 25 de Janeiro de 1957 3

,..,

VOCE SABIA aUE:Os infelizes esquecem
mais 'depresSa...

'

Os êxuos gravam ..se -melhor na me

"m6ria. falhas da memoria
à luz da ciência

Berlim - A psicolcgía a sua superioridade. Toda J temente no desenvolvimento

experimental é considerada e qualquer perda de presti- da memor-ia. Resultados co

geralmente, com mais ou g io afeta .f'orternente o seu mo "estes impedem que se

menos razão, um campo de amor próprio. .Observa-ee, exija démais de certos ti

investigações um pouco atas além disso; uma falta de es- pos psicológicos e permitem
tado da realidade e sem pírito. 0s, tipos menos se- que se' tomem em considera

grandes consequências. No guros de si própríos contam I ção as particularidades in

entanto, os seus resultados com fracassos e mostram- 'div�duais. Oferece-se para I
não são apenas interessan- ,:;e pouco optimistas. Entre os chefes de empresas e os

tes, mas extremamente va- estes dois' tipos' situa-se o .encarrégados do iP8issoal
liasos para a compreensão tipo socialmente adaptável. .ima oportunidade de redu

de certos problemas huma- .Nas experiências a que se z.r os conflitos, com o mun

nos e da atitude e reação procedeu em Berltm verifi- do ambiente e de' distribuir

dos vários tipos psicolôgí- cou-se que este último tipo melhor o trabalho. Para

}Joz O�fJé�f lJA
MUNICIPAL (OADt: OE
BOGDTA. TODOS OS
Vê ICU( 05 DtSSA CIDIDE

<,

DEVEM rEI< AS eo-: W

DII'5 OE BORRACHA.
./

"�
MA' UNS /5000
AII/IMAIS DE UMA tÍNI-.
CA CéLULA ,COMO,A
AMEBA, QUE V/VEM
NO MAl< ,NA AGUA DO.

ce, NO SOLO éNOS
CORPOS 'DE OuTRoS
ANIMAIS. EM VEZ DE
EN'ELHIECElZéM é

;
MORflEReM ,ÊSTES
ANIMAIS SE DIVIDEM

EM DOIS.
6 .t1 2802 -APLA

"

P�oTOZQ"RIQ E6TE:.NTolt· j

terminados (êxito). Estes

COSo ;se Jembrava de trabalhos
I '

Na Universidade de Ale- interrompidos (fracassos)
xandre vom Humboldt, em tão bem como de trabalhos

professores e edu'cadores os

resultados destes trabalhos

::::!i�:�o!:U:�:;:�d:l�:� Da' r'a-o �e' ItarartIMittag, é indispensável ter,
,

"

'

,

,
"líbrio e a sua memória fun de futuro em vista não uma

ciona com grande regulari- norma de trabalho absoluta,·
dade. Os jovens de amor mas um potencial indivi-

próprió acentuado lembram- dual. .'

se melhor dos trabalhos ter- Eberhard Schütz

Berlim, verificou-se recen-.
temente que .as pessoas ba

fejadas pela sorte e acostu

madas a colher lucros guar

dam melhor as recordações
dos êxitos do que os desas

trados e falhados dos seus

tipos mantêm sempre o equi-

reveses. A psicológia lnves- minados" registados co-mo

tigou num instituto berli- êxitos. Os tipos inseguros

EI HARABID
Leio agora no último número da Revista do Glo

bo a volta a Podo Alegre do insigne Barão de Itararé,
últim., rebento de uma dinastia prestes a ser extinguida
pelo mêdo mórbido da bomba atômica, pelas hisllirias
t:'m quadrinhos e chiclets e coca-cola,

E' surpreendenta a inteligênéia dêsse homem, a ex

traordinária vivacidade de seu espírito nas suas esplen
dorosas sessenta e duas primaveras dispostas, ferinas

e. bem 1'ividas.
De uma ortglnal idade natural, o pstudante Apa-,

recido Torelly .encheu o Rio Grande e ·0 Brasil com um

anedotârto próprio, com suas tiradas' espirituosas e seu
,

jesprezo aos medalhões. Homem de uma independência
marcante, suas atitudes merecem ser olhadas com mais

profundidade, porque o ilustre Barão não é um simples
gozador, como muita gente poderá pensar.'

Tenho cá comigo minhas deduções a respeito dêsse
-ddadão com aparência de apóstolo. Sua profunda> cul
tura ' e- seu sarcasmo', mesclado a uma facilidade para
personalizar, sem o querer, os 'fatos; as coisas e os in
-líviduos, deixam a gente pensar e refletir.'

,

,

Seu jornal A Manha, como a pagina enganosamen-

-' :..
"

'" li> te risonha do Pif Paf de.....Vão Gogo, são as coisas mais

B�o,r"r'a"C'·'h 'afal1- :sé.rias. que se fazem n� Bi'a�iL�i-se, c:natu'r�lmen�e, pelo
, «rranjo como -as verdades sao ditas. Mas nao se iludam)

� meus amigos. A verdade ali deve doer mais que um re-

,

'

te' Luscado editorial de coluna e meia de qualquer jornal
A produção nacional de borracha, que se manteve em de tradição e penetração _nacional.

.'

.

ascensão no tri�ni9 1952/54, p!l:S�a:-do de
A

30.342 a 32.183 I . ,E. é poris�o que'o bran�o bar.ão d� Itararé !l!Ílda faz
toneladas, experimentou um deelmln de cerca de 10% em histérias, muít., embora .nao seja essa sua pretensão.
1955, ano em que não foi além de 29.49,8 toneladas. Dos !Há lampejos de gênio na sua maneir� de interpretar, -

produtos �ompr:endidos pelo item borracha, o mais im' ,l"a fo l'fna e�crit� e oral, os acon�ecimentos, e -o que e�e
portante e a hevea: 27.727 toneladas em 1955. O' látex, j::ensa dos flguroes e de suas atitudes.

que

e,m 1951. aparecia com 169 toneladas ,apenas, �UbiUI' , .

Qualquer um de nós,. que exécesse o exercício de
para 1.099 toneladas em 1954 e 1�473 toneladas em 1955. �ntlca contundente, estarla em maus lençoil> há muito
'A muniçoba, que iniciara o quinquênio 1951/1955 com 506,tempo. No entretanb, Aparicio TorellY, transformando
toneladas, encerrou-.o com 203. Os demais tipos a�usaram '�,

-a no�icia e a. informação em estilo de· aparente gozação,
decréscimo semelhante. j maIs destrmdor que a bomba de cobalto.

Uma tabela retrolSpectiva qUe fillura na última edição.
. V6lta Sua Alteza agora ao seu Estado natal, abr'1-

(1956) do "Anuário ElStatístico do Brasil" (IBGE) Permite
I çando velhos amigos. e sua cabeça privilegiada vai de

acompanhar o desenvolvimento da produção nacional de! -senovelando fatos, �clarando dúvidas e limpando o pó
borracha de 1938 a 1965. VEl'ificil-se que a partir de 1942' [iue se juntou à vidraça de velhos casos.

-

-ul.trapass'a o nível das 20.00� tonel.ada3 anuais e nos períO-!. O, que mai.s encanta e surp'r��nde em _:\parieio To

dos de 1945/47 e 1952/54 esteve aCima de 30.000 toneladas.! Jelly e D_ sua ,lu'CIentude de esplrito. Ele nao se prende
No quadriênio 1948/51 t. produção f�i praticamente unifor--I !la passado. E qüer, na idade provecta da -

apos�ntadoria
me: cêrca de 28,000 toneladas anuais.' I que aguarda p.acien:emente o fim, .ele vem de Camisa es ..

,

Nosso COHsumo de borracha é hoje superior à prod'J' porte consegUir melOs para ampliar o seu famosb jor..

cão; atingiu 31.764 tonelada; Em 1953 e 37.345 toneladas IlIal A Manha, preparando-o para uma edição moderna

�m 1954, exclusi� as' quantidades consumidas de látex, ,de cem inil exemplares. ,

�ucata. borracha regenerada e elastômeros. Desde -1948 que Ah, Barão de Itararé, quantas lições encerras; nes

nossas export'ações 'Vêm sendo inferiores a 10:000 t011ela- �a tna maneira de �ncarar com juventude a vida, r\ndo
d9.s; em 1952/55 exportamos menos de 5.000 toneladas por' 00 pl�n�t� e gozandO eternamente os que se julgam os

ano. Por outro lado, a importação de fôlhas fumadas prOpl'ietarlOs eterno!' da pelota ...

("smoked sheets") aumelJ.tou considerã�elmente. perfa-
_zendo 17. OO� toneladas em 11)54 e 20.300 em 1955..

encarregado, quando era suas - próprias capacidades.
chamado repentinamente pa gfo>té erro 'subjetivo condu-z

ra tratar de outros assun- a uma debilitação da sua

nense o fenómeno das fa- recordam-se exatamente dos

.has da memôria. trabalhos interrompidos, e,

O empregado de uma agên portanto, dos fracassos. Os
�Alívio, Frescor
�7,' e

: Higienecia de turismo esquecia-se d?is últimos grupos não

dos trabalhos de que fôra formam um juizo exato das

memória.

A maneira" de' ser' e as

re 'ações com o mundo arn-!

bienje influi portanto flll':'!
.

__
_'

• ... f ", 'PARA,SEUS OLHOS
,

')
_ ,

c $ 1 O O ,_ O O'r-, -

EX_\.MES DE ADMI8SÁO AO GiNASIO
Prepara-se alunos para a no época dos Exames de

Admis.são ao Ginás�o .

Tratar à Av. Hercilio Luz, 77.

É o veilc. d� postalista. Quasi 3.000 vagas! Ambos
os sexos, 18 a 35 anos, 6 hs. trab. - As inscrições abrir
,1e-ãQ, provavelmente, na la quinzena de fevereiro próx.,
-.;egnndo avis-o secção "CONCURSOS"- do D.C.T. de S.
PAULO. Temos apostilas completas, todos os pontos,
r�a ORMES, 15 profs-., atualizadas. Pessoalm�nte ou pe,:
to l�eembolso postal, assiM: Dr, Antonio Mestieri Do
wingues, ru.a Barão de Paranapiacaba, 25 - 50 ANDAR
- SALA 8 '_ S. PAULO. Fone 37-1273. Apost. ORMES,
registo sómente no 5° andar, sala 8. NOTA: São 9 apvs
:llas. Preço 450,00 (O conjunto) - do IAPETC
%0,00 - Bco BRASIL - 480,00. As informações sobre �

inscriç,êes acompanham as apostilas.

==------=====�=...""..,�'._--
cOll'Jide,ração que problemas
resolvidos' diminuem a ten- CAMPANHA DE EOOCACÃO FLORESTAL
são, enqua,nto tarefas inter- Plantando Eucalipto, dentro de.'5 a 7 anos você te

tompidas 'sio registradas rá maueira pna pa'lta mecânica, lenha e carvão, de 12

como fracassos. a 15 anos já serviril para poste e vigamento e dos 15 a

O· tipo inter�ssado em
20 anos em diante terá diamentro suficiente para dor-

I 'I
.nentes e m!\deira ,de, construçãu.

l'ea çar sempre o seu va or .

, Se deseJa reflorestar, consulte antes o"AcôrdQ
aspira a que se l'econheça I Floreslal".

---- -�------ - ....
,

,

"'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Estou en;�n�!o com a hospitalidade bem catarínen- I.f.-' se que se, goza no "LUX HOTEL", Apczentoj, magnificas

I
-'

e serviço impecável. O "LUX HOTEL" nada fica a dever :mpressoe� aos grandes hotéis das maiore3 capitais brasileiras. Para-
•

• ,'béns aos seus dirigentes e cumprimentos ao povo de Flo-

Iríanópolís,

I-Lucas Nogueira Garcez - Governador do Estado de
-' - São Paulo. !........................................................····,·····•••••••••••••••••••••••1

Nõias de CiO--:...8
DINO DE LAURENTIIS I filmes ame�icanos e estran- hya", Peter Lorre interpre-

I ,
_ ,

CONTRATADO PEL..t\ CO- geiros de relevância que não' tará um dos três comissa-

LUMBIA. �- A columbia Pie- são exibidos para audiências I rios russos, Os outros ato-,
tures anunciou a assínatu- maiores.'

.

Ires, serão Fred .Astaire, Cyd
ra de um acôrdo com Diu? PETER LOR-RE CAN- . Charisse e Janis Page.
de Laurentiis, produtor de TOR - Pete� L�rre, que I SOPHIA LOREN NO CI

"Guerra e Paz", para sua conseguiu grande reputa-,
NEMA AMERICANO ,-,SO"

;pr<1duçãoj Ide "The Sea ção interpretando crímíno- phía Loren, atriz italiana,
Wall". OI filme estará fren- i{OS e pessoas "temíveis, ten- I foi contratada pela' 20tll.

te às camaras em janeiro
.

tará cantar para a Metro-I Century 'Fax para trabalhar'
na Indochina com um elen- Goldwyn-Mayer em "Si1k

I
ao lado de Clifton Webb

co liderado por- Silvana Stockings" (Meias de Seda), em "BoY on a Dolphin", Ela

Mangano, \que é a espôsa a versão cine�atografica I t�rminou recentem�nte um

de Laurentiis na vida real. da comédia musical do Coo, f ilrne com Frank Smatra e

,Um dos ,p'rincipais Ipapeis le Porter que se baseou-na

I'
Cary Grant intitulado "The

será interpretado por An- peça satírica de Melchior Pride and the Passion". (O
thony Perkins que foi muito Lengyel intitulada "Nínotc-

,
Orgulho e a Paixão).

'elogiatdo por sua "tuaç,ão
_._ .* _._._._._._._._._._._._._._._.-._._._._._ _

.

ao lado de Gary Coaper em

-.

DOS BONS
* RESTAURANTE À LA CARTE
*

.

SAb'ÁO DE LEITURA
* BAR MODERNO
* AGÊNCIA DE PASSAGENS

"The FriendlY, Persuasion"

\Persuasão Amistosa), O

filme que tem um . roteiro

original de Irwin Shaw, se-
rá dirigido por Hene Cle

ment, diretor :::rancês.

'DECIMA TEMPORADA

DE CINEMA � 16 Cinema

16 em Nova Iorque, a maior I
sociedade cinematográfica
Ido país, iniciou 'sua 10.0

temporada em outubro, Os

pontos altos Ido programa

incluiram uma palestra por

,John Huston, o, conhecido

'diretor e a primeira apre

sentação americana de dois

filmes estrangeiros - "Lave

in the City;' (Amor na Ci

dade), italiano e o inglês
"The Doar in the Wall" (A
Porta na Parede). Este úl-

Com seus 36 tamanhos diferentes e seus inume
meros padrões não lhe será dificil obter a roupa
Imperial Extra, que lhe vista perfeita e impecavel
mente.

E se alem disto o Mag�ine Hoepeke, põe a sua

disposição as' facilidades de seu "Credíárto, porque"
então,. não aquir í-ía logo?

Sessãe Cinematográfica
Atendendo l:. vários pedidos, a 'firma Comércio e

In dústrla Germano ;-:,tein S.A., tradicional orgr-nízação
:m nosso Estado, tem o honroso prazer em convidar as

'autoridades civís, 'militares e eclesiásticas, imprensa.
falada e escrita e, ó povo em geral, para assistirem a

película que fará exiuir no CINE RITZ, no próximo sa

bado, dia 26 do corrente, às 14 horas, sob o titulo'
".\, CADA 'PASSO"

substancioso documentário s(lbre as INDUSTRIAS MAN
Ja Alemanha, u'm dos maiores parques da indústria pe-,
sada no mundo.

HOTEIS BRASilDO

, ,

OVO� 18 erl��e� no fI!D! IIXlwn
UMA EMPRESA ALEMÃ

OBTEVE CONCESSõES -

OS AM:h:RICANOS OB

SERVAM ATENTAMEN�E

Hamburgo ,_ Há cerca

•

Entrada franca '

Ez Zor, na margem do Eu- os alemães obtiveram um anos, em 30 milhões de to
frates, está situada a con- êxito em competição com neladas. Até. então os ale-

de meio ano surgiu na vas- divididos entre o Governo .unt terço do seu consumo de

ta área do "Ouro liquido", da Síriâ e a' empresa alemã.' petróleo que totaliza 3,5 mi

no Próximo Oriente, um no- Os diretores da mesma de- lhões de toneladas.' Há pe
va interessado cujos 'planos clararam recentemente a ritos que calculam o consu

se vão divisando pouco a sua satisfação pela com- mo futuro, delltro de uns 10

pouco. Observadores' amerí- preensão demonstrada pelo
canos mandados para a Si- Governo Sírio. A base mais

ria já; relataram para No- sólida do seu futuro traba

va Iorque que a Deutche- lho será a amizade tradício

Erdoel-A. G. com sede em nal entre alemães e árabes.
,

"

Hamburgo, uma das mais Até à data ainda não se di-

- •

Estas informações já le- coso Os especialistas em

.

vam certo avanço aos pró- Hamburgo manifestam a sua

prtos acontecimentoB., Em confiança no projeto. O. dr.
todo o caso, a Deutche-Er- Franz Hecht, geólogo-chefe
doeI-A.G. 'já obteve 'uma

I
da, empresa alerr�_ã, declarou .

concessão no nordeste da Si- f
que 110 Iraque, nas 'proximi-/ C lU: E 1 5 D E O U T U B R O

ria referente a um territó-
I
dades da> concessão' há uma Convida-se aos distintos associados que realizar-se-à

rio de 15�{)00 m2. Nesta pri- jazida que produz anual-' no dIa 26 deste uma Soirée com inicio as 22 horas.
meira te:p.tativa alemã de mente 1 milhão de toneladas Venda de mesas na Ç}rafica 43

.

I
-

d de petro'leo. As sondas. de- Pede-se por obsequio aos associados apresentaçãoparticipar na exp oraçao as
.

� das respectivas carreIras.
jazida-s de petróleo dps paí- vem atingir uma profundi-
ses árabes pensa-se em Ham da,de de 2000 a '3000 ,mejros.
burgo em investimentos pos- Círculos industriids ale�

, Hortelã Pímente
�Úno baseado, numa, hlstô- RIO, 24 (U.P.) - Em ..• relação a 1954 e 1953, res-

ria de R.G. Walls é uma 1955 o Brasil produziu .•.. pectivarríente.
fantasia de 30 minutos SÔO, ' 87.964 quilos de ,óleo de I

bre um homem e seus so- Segundo os dados do Ser-
hortelã pimenta, no va'or de .

d E ta'tí tica da Proh "A Cid d " VIÇO e s IS ,
-

n os. mor na 1 a e
Cr$ 44 891 497 00. Os alga- _ '" .

-

t d
.

t da l
.,.,

dução, do Mínister!« liaconsis e e seis-par es, ca � rismos de quantidade foram ".
'

'. l" .

b - d 'd' t -, I Agr-lCll}tura� o va!Or,. do pra-
u�a, a o Ia. ,e um Ire ADI GS menores registrados no

_

.distinto e glrando em

tor-I Cfldnquenio .1951�1955, pas- duto, em 1953, fOI UI'! Cr$
no\ de vários aspectos do sendo uma diferença de'.. 36.65.8.715,00; em 1954 pas
amor na cidade, As hístõ- 114.328 e 149.367 quilos em ' sou para Cr$ 46.958.708,50.
rias se baseiam em acon- I '_-'_'_ ___::__

.

_

cessão. (Está previsto que

os lucros da exploração das

jaz�das em questão sejam

tecimentos reais e são in

envolvidas nos casos. Cine
ma 16, fundado por Amos

Vogel, apresenta cada ano

importantes empresas ale

mãs neste domínio preten
de inverter nos, próximos
três anos cerca de 22 mi

lhões de marcos para in

vestígar as jazidas petro
líferas na Siria.

vulgaram pormenores sobre
o projeto e as condições es

tipuladas no contrato.,
A Deutche-Erdoel-A.G. já

mandou para a Síria apare

lhos de investigação num

valor de um milhão de mar-

NOVA ROTA MAR1'l'IMA' ENTRE O CANADÁ E.A
AMtRICA DO SUL

O Sr. WILLIA"M T-. MOORE, Presidente da MOORE

McCORMACK VNES INC, acaba de comunicar que a

1

Dia 2 de Fevereiró

condições

r
!

_'

A maior, a m6Ihor;, a n:ais original e tradicional
mães vêem no acôI�do Ger

mano-Sírio a expressão da

confiança na 'estabiliáide'

política. A firma alemã de

Ic;lltrou expressamente que
obteve a sua concessão em

competição leal com em

presas' de outras nacionali-

�esta do Clube.
sívelmente superiores à so

ma acima indicada. E" con

dição prévia, evidentemen

te, que os trabalhos P:repa

ratórios deem os resultados

esperados. Um grupo de in

vestigadores e técnicos ale

mães estuda atentamente as

"SOIRÉE BLANCHE DE 1957"

Traje rigorosamente exigido:

BRANCO para ambos os sexos

Reserva C.e mesas na Secretaria dJ Clube
geológicas na dades. Os observadores ame

ricanos vêem, aÜás, na de
i'

cisão toml!da em pamasco

--------__...-,--: -----"""-----

fortes interesses soviéticos. mães gostariam de chegar
Atualmente a A1emanha a n07c,s formas de coopera-

Ocidental produz cerca de ção economíca, não só com

a Síria, mas também com

outros países produtores, de
petróleo. , _'

Herbert Pflüger

tONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E
ARQUITETURA DA OITAVA' REGIÃO

R. G. do Sul - Porto Alegre

E D I T A L
Pelo presente tórno público que o snr. EDILSON

- DINIZ DE SOUZA"reouereu a este Conselho o seu re
gistro como AGRIMENSOR a título precário, Para o

Município de Campos NOV03, no Estado de Santa Ca
tarina, de acôrdo com o p:nágrafo único do ai-tlgo 5.0
do decreto n.o 23.569, de 11 de dezembro de 1933.,

Ficr.m, pois, convidados Os profissionais interessa'
dos já registrados neste Consalho, a se pronunciarem
a respeito para o que lhes é concedido o prazo de 30
dIas a contar da publicação do pr�sent-e Edital.

Pôrto Alegre, 28 de novembro de 1956.

Eng. Felicio Lemieszek
---------------------------------------�

'\ A DIRETORIA

Dois premlO[; maravilhosos!
UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIlW DO SUL

e

,
UMA VIAGEM PELA T.A.C.!

Responda à esta perglmta: QUE SERÁ CAFÉ DA
MANHÃ?

UM PROGRAlvL\ DE RÁDIO? UM FILME OU A
�\fARCA DE UM NOVO ·PRODUTO? '

, ENVIE SUA RESPOSTA :rARA RÁDIO GUARUJÁ,
,\NEXANDO SEU NOME E ENDERÉÇO',E ,ÇANDlIJA-
TE-SE!

.

Exame,s de Sulic,iência
ENSINO SECUNDÁRIO

ComuniG-D aos 8er hores Próf9ssôres que os E.1{ames
de Suficiência serãél realizados nesta ,Cápital do dia 6
ao dia 9 de fevereiru próximo.

Noemia Heloisa da Cunha Corrêa
Coord9Jl.adora

'Lavando com ,Sabão

'Vi,rgem ES1Jeciqli.�ad·�
,

da Gla, ,II'IIL IIOOSIIIIL-JoIDIlIle(lIlrcl, � registrada) �

ecoDomlza-se jempo�e' diilhelro
_

i.J,
""..,. .

\.' �
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C1JI�gi () Csraçã f) de, Jesus
Exame de II época
"Inscrtção: 12-�-lB57, das' 10 às 12 hs.
Realização: 13 e 14-2 às 8 hs. <I>

Exame de Admissão ao Gin:ísio para vinte <vagas
Inscrição: 12-2-1�57, das '14 às 17 hs,

,

Documentos: Certidão de idade, dê vacina, de s-aâ

,de e dé conclusão de Curso. Todos isentos de sêlo, 'mas
com reconhecimento de firma.

Bxamesr 13, 14 e 15-2, 'às 8 hs.

Inscrição para admissão à Escola NOrt.lal,
de tôdas as candidatas ginasianas

Dia 12-2�tg.57, das 9 às 11"hs., com apresentação dos
seguintes documentos : a.testados de saúde e de vacina
do Depàrt. de Saúde, certidão de idade e de conclusão.
de Curso, com firma" reconhecidas.

Renovação da Matrfcula - Mês de fevereiro
'Mediante pagamento da I prestação

'

-

,Curso primário
Dia 14 - 10 e ;::0 anos e Jardim da Infância
'Dia 15 - 30 e 4° anos e Pré Ginasial
,Cursos: Ginasial, Científico, Clássico e Nurmal
Pede-se, o favor de' trazer, sem falta, 2 fotografias

3x4, de uniforme. As alunas da I sér ie-ginaaial e as nova:
tas internas das demais séries queiram trazer 3.

Dia 19 - das, 8 as 11hs. - las séries ginasiais
Dia 19 - das 15 às 18hs. - 2as séries ginasiais
Dia 20 - das 8' às 1Íhs. - saas séries ginasiais
Dia 20 - das 15 ãs 18hs. - ;4as séries ginasiais
Dia 21 - das 8 às 11hs. - Cursos: Científico, Clás-

sico e Normal
'

No 10 dia de aula, as alunas apresentem-se de uni
forme' de gala completo: blusa de manga comprida" boi
na, luvas, sapato colegial (preto, fechado).

'

Curso.de preparação pará-o Lar - anexo ao Colégio
I semestre de 1957 '

12 a 28 de fevereiro � Curso intensivo para, Senho�
las que desejàm aperfeiçoar-às na Arte Culinária.

Horário a, ser combinado ou ,das 14 às -17,30 hs. ou

das 8 às 11,30 hs.'
,

Mat-rículá: dràrjamente, (entre 16 e 17hs.
7 de março até fias de abril

Curso para Senhoritas, das 14 às 18 hs.
Maio - Curso para Cozinheiras, 'das 19. às 21 hs.

gratis. ,

Junho, - CurRo para Senhoras, das 14 às 17,30 hs.
Matrícula nas ;las e 6as feiras, das 16' às 17 hs.

Reabertura das aulas

Jardim da Infância � .dia 25-2-1957
Curso Primúr!o - dia 25.-2-1957
Curso Ginasial - dia 1-3-1057
Curso Colegial - dia 1-3-1957
Curso Normal - dia 1-3-1957
Turno da manhã, às 7,45hs.
Turno da tarde às 12,50hs.

�, _.a.,._ " I" -.-..-..� .

O que difine uma roupa bem feita é um coinple
,
"O grande de fatores. A escolha dos tecidos,' o pa
drão:o corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa ,bem feita Imper.ial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pe'o
Crediário com facílid'ades, nesta ci�ade, exclusiva-
mente pelo Magazine Hoepd{e.

'

-------------------'�---_.�-_..-- .... - . ------...;........._----�'

J '

f

I

I
-

I

E D I T Al '

gasolina

PHRfilEITURA DO I\'lUNICIPIO DE FLORIANOPOLlS
DIRETORIA 'DO PATRIMONIO DO MUNICIPIO

. i\:D�IINISTRAÇÃO GERAL DOS CEMITERIOS PUBLI-

'11-
-

-

CEMITE'RIO�':
ITACOROBI,

'

E D I T A L. N. 97
,

(Prazo de 30 dias)
,

I De acôrdo com a Lei n. 246, de 15 de novembro de'

)1955, convido _a todos.os ínteressados pelos restos mor

'I;
bis das pessoas constantes da relação abaixo, inumadas
nesta Necrópole, cujo prazo; está terminado, para no

,

"_prazo de trinta ,(SO) días.ca contar desta data, quererem

I exumação ou aforamento dos respectivos terrenos ou

, '1,ichos para deposito dos mesmos, sob pena de, findo o

I referido prazo ser feita por esta Administração e remo-

I,
vídos os mesmos para o Ossuario Comum:

'Adilson Luz Amancio 'Pedro Miguel,' Avelino Souza
,

Ramos, Almerínda Adelina dos Passos, Alclna Aguiar,
I Antonio Franclsco Leonel, Antonio Catarine Marques, '

I Amelia Mendes da Silva, Antonio Fartas,' Antonio Mot�

i ta Soares, Alexandrina Duarte, Lopes, Amelia Aguiar

I Querin<?, Afonso' Francisco Martins, Arnoldo Cunha,
Aparecido Martins, Alcino, Fernandes, Antonio Barna-

I be da Silva, Anicia Lídia da Silva, Aurelio Cardoso, Ade
lia Waesmann, Benta Florinda Ferreira, Balduíno Pedro

i Silva, Bonifacio Pranciseo Nunes, Bernardina Galdino
i �antos, Braulino C., Ribeiro; Cecilia Gonçalves Araujo,
,Catarina Julisch CJ.lerig}lÍne, _Delgi.dio Antonio Dutra,
i Docecio Henrique de, Oliveira, Donato Antonio de Car-
: valho, Dorvalína Pascoal Sabiue, Donato Umbelino,

, Evandína, da Silveírn; Eduwiges Ag,ost_inha Albino, Es

I "ter Auta da Cruz, oELlgen,ia Amélia da Conceição, Emidio
I ; Antonio Cardoso, ...Elià-g Martinho Borges, Florentina

Il�arcia de Jesns, Fuancalíno Cesario Vieira, Fermentlno
i' ue Andrade, Fermlnio- Luiz, Perminio Basilio Boaven

',tuta, 'Francisca· Gonçalves Cabral, Felisberta Maria'
; Fraga, Francisca Rita de Jesus, Francisco d'Avila, Go

:,dofredo Cos�a, Germltn� Juvencío Alves, Gereíno Macha
do, Henrique Ferreira da Silva, Henrique RoseUi, Ha
milton Dias de Ollvolra, Herdo Alves, Horteneio Costa',
.Tzabel Joaqulna de Jesus, Ildefonso Telemberg, Isabel

,

Eduwiges Peres, Inácio João da Silva, Ilidio Dutra, Ira
G r-ema Pereira, Joaquim - Costa.. 'José Sabino, 'Julio Fle-
•

i encio da Silva, José Valentim 'Gonçalves, Joaquim Ma-
_- chado, -Jovíta Vieira, Jorge Ferreira' Quint Neto, Ja
cinto Vicente Goulaá,':"Jo-v.it� Euf'raaía, José Julio Rosa;
.[ulio Marfins Línhares.: José Francisco Germano Filho,
José Machado, João Agostinho Mariano, João Horten

,§io da.lRosa; J-'l:lO, .1\1:arlo da Rosa, Laura ,Marta
_ Melo,

Luíza. Inês -de .Souza, Leocadia Maria Jacques, Luiza
Candida de Aguiar, Lenita .Soares, Laurindo Rufino da
'Costa, _,Maria .Espindola ,Gomes, Manoel Antonio dos

Santos, Manoel Vieifa, Mariana Duarte Silva, .Marta Ro
&a Tonôn" M8ria.- Carolina de, Jesus, �M<tli'oel Candido'
Machado, Manoel,Gonçalve�

,

Ferreira, Malquiades Fer-'
11andes de Sonsa, Mariana Feneira Bezerra, Marra Sale-

Ij te da Silva, Manoel Pedro dos SantaS, Mari'a Basilica
. Cardo�, Maria GeEfricia de jesus, ,Malvina Faria 'Du-

:••!..

,

•••

-mj.,
••..

··1
�l'.a,. 'Marja;Caetana de ,AgUiar �ilva, M,

anoel

p,e,dro
Ho-

: 4:TAQulS .� - ,nO�'I?, cMarllda dos �antos" Marla:Pedr�. ?ardoso, Maria
: EPI"�I1PT

' ,OtIha. Valent�, :�1:a:I::t Jos,e. dos Sa�t08ASI1�a,�:M�rcel�tlO
• ,"i IVOS1 FranCISco .de OhVelrél, Maria hábel. Ines ,Matias, Mano·

1 - , el Campohno de SOI!Ha, Manoel-Ihmílundo Damac.eno"
• Varios enfel'ln08 ata-

• �11ario CesaM!' �so.rio, . Maria. Julisch, Mll-r� Alexandra

I cadó' d' t' 'I
Jv arqu"s, IH'la Jose PereIra, Manoel _José Andra.le,

s esse ernve M' 'N d' dOI'
. -

M
.

I'
.'

mal d' d 2 5 t _

1 arJa "a Ir e I velra, arla zaura Martms, M;arti-
, an o a a a 1 M 1 p' l\'� I' A

-.

q S d·· f"
:1 10 a110e Ires" uarce' mo lltonlO de Sousa 'Maria

• ue lal'lOS Icaram
'

.'
",'

I conipletam(.�te resta- de, Lo.urdes Coelho, Maria Fran�isca, ,de �Jesus, �aria
"belecidos na. clinica

FI�nclsca da Rosa_, Manoel M�rtms Barbosa, Marh Te-

I 'p'rÍvada do professor
i'ezmha Prazer.es" l�aria de Lôurdes C�l'val�ó, Mar�a

I Americo ,Va:lerio da Madale_na ,�u�dros, NiColau Jun:�les, N�l'l MarIa d� SIl-

• Faculdade de Med.icina va, MOch. OlSI�lel:r�, Floll'tadOI'd OtpacdllM Mana Luiza, 01indi-

I do Rio de Janeiro, de-
!la a:la' 1 velra, swa ,,o e .1'0 da S�va; Ondina"Sil-

.' ptris de terem feito uso, :a ROSA, OSrtlar Sousa, PrudencClO AntonIO de Sousa, Pe-

I durante' quatro meses �ro ,Manoel B�rto, Ron:ualdo. Vitorin:> Marques, Rit�
i do conhecido especifi- �an�al�es Gomes" �o�a Rqulmo �_dl'lano, ,Rafael Jose

co Antiepileptico BA- Delflna; Samr Jose l�hguel, Sebastlao dos SJthtos, Tere-

I RASCH. Essas pessoas ::a Ferl�ari, TOlllaz Farias, �irgilió .1Iorte,?ei? de Maria;

: h-á 48 meses não fazem ,Venuta Gome� Soart<>, WaldIr PereIra, WIlma Alves Lo-

• ti.so" do medicam'ento, i pes, Walter Freitas Pamplona e, Zeferina \R. Conceição.
: sem apresentar, con-

14.135 ,_ 15-1 952.
"

I túdo, a maIs ligeira Administracão .. Geral dos Cemiterios ,em ltacorobi,

:
.

manifestação epilepti- 15 de jáneil:o .d; 19õ'l.
'

'

: ca. ° Anti,epilepti- Emmanuel da Mocha Linhares

I c{l BARASCH é de ,Admh,lÍstrador Geral
ação prolltá 'e eficaz,

"li ��:�:�fvam���:p.a:ec�� i .(AMPANHA�DE,EDU(AeiOiFlOR!S'AL,

maneÍl'a definitiva os I .

� a.taque� .epil�pti�os e I Plantando Euca.llpto; dentro de 5' a 7 'anos você te-

'f
a SLla mdICaçao e ab- I rá madeira PIU'a pasta .mecânica, lenha e carvão, de 12

II so-luta. � no. trata�ent? I'
a 15 aJlos já so!r�irít para poste il vigamento_e dos 15 a

I ?� �pllepsla, s�Ja ela I 20 anos em filante terá diamentro: suficiente, pãra dor-

IImCI�l'
essencIal ou .nentes ê m:tdtira dt construção." "

"

cromca: Vende-se �as 'Se deseja reflorestar, consulte' antes � o "AcôrdQ
farmaclas e drogarlas,

,.
Florestal". .

ou pelo reembolso. C.
Postal 4104, Rio. -----'-�-----------

,••••••_...._..... ,SINDICATO DOS EMPREGAlDOS NO 'COMERCIO
CAMINHONETE

,
HOTELEIRO E SIMILARES

\ �
,

�

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos similâ- _

res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Díspômos para entrega imediata, nos seguintes ,capacidades:,

,"

8G HP Diesel
80 HP" (direita e esquerda)"

,lü3 HP "

132 HP "

5,5 HP
11 HP
35 HP
50 �P
84 BP

GRUPOS GERADORFtS, - "P E N T A"
'

Quaisquer tipos para entrega Imediata - Completos - Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica' - radiator -.\
�Itros - tanque de oleo ce demais pertences: acoplados dire
damente com flange elastiea â Alternador de voltagem �

'trifásicos 22� Volts - com' excitador - 4' cabos para

ligação e quadro. completo, de contrôle; .todos conjuntos .estãn
assentados sôbre longarínas prottos para entrar em 'funciona-

mente.
'REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

� ,'S'A N T A C A T � R'I N A

MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias /

m Ru� Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M V S"

�;�@�����-�;�:éh,ªª���:5:;:êê u

1m]
00

"

" " "

" " "

"

�--'---------'---------- ,,------_. -�,----_._--

"

PERD:E:U-·S-E
-,

CANETA-TINTEIRO
Gratifica-se bem á quom entrega,r à Rua São Jorge

33, nesta capital, uma ca�!C'�-tiiteiro com o nOple ,d�
Frederico Pe�l'o Bavasso, pecdida entre o trecho da

Pràl;lI 15 à Rua Tl'ajano.

� Vend�-se, a vista uma

Ford F-I, - 1951", em' Óti
mo estlldo.
Tratar, à Rua ,.,..,Felipe,

Schrnidt - 3� - sala 6,
nesta.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMB��<GERAL
A Juntá Governativa convoca todos os assoP.Íadus

e conVida a classe em geral para a Assembléi'a Ger�l a

reali�ar-se no dia 27' do corrente, domin1fD, à's 10 horas
c a maIihã; na SMe da Liga Operária,� afi:m de (lar pos-
Sê solene à mesma.

'

FI ;; lanópolis, 21 de
_

Janeiro de 1957
a) Oswaldo Fernallues

:

Ai..CIDES ABREU
ADVOGADO

Presidente' -

REQUER CONTRA A

FA ZENDA PÚBLICA
Caixa Postal 246

FLORIANÓPOLIS - SMiTA CATAlUM
V, E",N" Dn"�';:�/"=S-'l1E�;"

.

.

�.
.

" ttt::�E;.j!:' "...-:. _

' -

Um galpão com <l5 metros de fl'ente, por 22 me.tro!!
."

de fundo, situado em ten-'lno com ,área de -1050m2, no
Bairro du Agronômicà� PI'ÓprJO 1p�ra' deposito; OQ gra�-
fie oficinll-. '

'

Tratal"'à rua. D6t;do� '; com�o PTopr:lt!táFio.•
VENDE-'SE

POi' motivo 'de mudança
uma geladeira '

Bacelli, de' ,

IS'Lés, e um conjunto esto-,
��,��==�,_�,-�-���==�-,�/-�,�-�,��-���,���-,�,�-"'!'����,�---

,

fadp. � ',_' ,- '.
'

EX_\MES -DE ADMISSÃO ,,1\0 rG(NASIO ""

"

I T.�·f' ,ar a, �ua Gel. lhtten· , �l+:para;se. aluno;! para a' no, época, -!los ,Examea "'de

t COti t 131 - Hobrado, apto.:,! .'\ dmlssao /ao G-má�!o.
'

,

, 2. I Tratar à- Av. Hercílio Luz, 7'1
-

\
,.
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_ .. ..,_.--- -_._-----------------------...;-..;.--------------------�--�---------

Certame, d,a Divisão' Especial
. ,

FIGUEIRENSE X CARLOS::�RENAUX
'Dominuo DO Estádio

·

da Rua _Bo�aiDva
.

��.��I�·��º���k��.�_��e�l��I�iQI�!I!!!�·��;�ç.��'��Tt�ill���-��-_��ª! - j.- ?W )' li v-&;: .

j��::WIk ti' _ {zg

/ "

...

. .

·Interesta�ual nesta
/ Capitat dia 31 /

:i t �- 7���·���E������������:�������·���:�4�·��-�e�����-���� :
- Sq�docoost� og�e� E�eremos,�re���aro__.���§4§4��º������� nador. Jorge Lacerda pre-

I

que-tal venha a concretizar-

o Avaí· solidário. com, o Flamengo �;����1�4�;f�j� �:��:;:�E:1:�f:.���;
do primeiro aniversário do ra servir como "sparring"

Telegrama do sr.Celsn Ramof Filha ao /sf.José Alves d.e Morais
"seu �ov'rn.. d. ,.oiunro

:,jtante.
Dentre as inúmeras ma- go carioca junta mais uma,I·· HONVED demonstra glo- tradiçã., esportiva barr iga-" HOJ1e ·em Sa-o P .. ; dI I dnifestações de solidarteda- de real valor, traduzida no � Presiden-te, Club Regatas I rioso ru.bronegro int�rpre-l' ver�e �olidário Flamengo

I
' .: au. O, a ISpU a a

de qu� vem r�cebendo, por .telegrama abaixo, do Avaí Fla�engo. .

" t� �entimentos es.podIVOS '; envia-lhe caloros�s apla,u- I P (I' I. "F d ":' d S-
'.

patrocinar os Jogos do H.on- F. C.; - I RIO -. CIVICOS do Brastl pt Aval
I
sos. Celso Ramos FIlho, PIe- rova asslca UR açao e ao

ved no Brasil, o Flamen- "José Alves de Morais I Atitude Fj.a�engo �elaçã6 Futeból �.lub falando pela sidente."
• I Paulo" Pr ...

'

A
.

t:< 2
-

;-!!!: :: . )(" ;W.iiía�?T--ç----';iV� k-'
_

� ,..: : e.serdes Ido Luz

A AGE�C recepclena a (AMPEO:T�R�IS�:X��� ESPECIAL Ih.�:j;��\:g:.e��;j��;!C���I�e:::�:�:i�:uven'
d 'I

,.",

d AII
tuba, estão centralizando as 'Domingo estará em dís-

e e' ftaçao
.

o·
�

. VITóRIAS _.:... DERROTAS - EMPATES /� atenções do mundo espor- puta o mais rico troféu do
.

lira _ '.. -,. -
V. D. E. tivo de São Paulo, porquan- remo brasileiro, denómina-

'Dia 22 pela
.

manhã, nO.1 ,integrantes. ".
Amér-ica ..... '...................... 10 5 2 to deverão ser- das mais mo- do "Forças Armadas do

dici 1 d
.

I 'do
-

tI· dú Avaí 10 6 1 ·vi.lv.entadas e concorridas ·BI'asI·.I", com os m sm saristocrático � tra rcionai. çs co egas das ra lOS, que,'
'

Este coque e', )l.em,.:..·, u- c •••••••••••••••••••••••••••••• "

3
lU

, • e o

Clube 12 de Agôsto, -cedido sempre ativos e trabalha-: vida alguma, fráj1'uZip-se
Car loâ.Renaux ', . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 7 participando Aldo Luz e concorrentes de hoje. Seu

pelo seu ilustre Presidente, dores, não perderam a opor-
'

no grande acenteciraentõ do Caxias , c , • • • • •• • • •• •• • • •• • 6 10 1 Riachualo, -desta Capital; último ganhador foi o C. lL
Gal. Paulo Vieira da Rosa,· tun idade de entrevistar di-

I
ano:« há d·e (l.espontar co-

;

Estiva., : :... 3 7 7 Vasco da Gama, do Rio; Aldo Luz, pela segunda vez;

a ACE�C oferec_eu um co-I rigente da ACES9' o in!ér- : mo "um dos gÍ'a;ndeà- feitos _,.-.� FMig_u�il�ensDe :
. .. .. .. . � 1� ! UCOnI�I�nOt'I.adne.sPpOIa'tuolI.stAa' leegrT'eI'e� '.

consecutiva.

quetel à delegaçao tio AIK, prete da delegação sueca.: da ACESC. .. arei 10 las
, Como já divulgamos; as

equipe campeã da Suécia, bem como, alguns de seus' N. Silveira Olímpico
-

: . , . . . . . . . . . . . . . . 7 6 4 té locais. i guarnições catar inenses es-

N 1· hã a ACESC ' .. - .;..... ! Palmeiras .. ', f;·.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 6 5 Hoje será disputada a tarão assim organizadas:aqueia ,man.,
.

.-
.

- , .. ,"

3'viveu, talves, o �eti diamais Pa.YsandU�" : . , , , 11 3 Prova Clássíça "Fundação, ALDO LUZ - Cordeiro,
importante�.-do' 'arro corren- ,l

.

da Cidade de São Paulo", Chícão, Edison, Kalil, Os-
te, pois a oportunidade que ·MÁRIO VIANA AFASTADO DOS JOGOS PONTOS GANHOS E PERDIDOS 'instituida em 1942 e no man, Vilela Orildo e Sadio
se apresentou é dessas que PG. P.P. qual o C. R.. Aldo Luz con-

I RIACHUELO - Odilon,
acontece de tempos ew tem- DA ( B D Amériea . :' .. , . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 20 12 ta '�om três vltõrias c?�se-l Kurt, Airton, David, E'dio,
-.

'", ' '
. . .�. Avaí ; , '.......... �21 13 cutivas e o C. N. América, Walter, 'Luiz e Ilton.

.

poso ,
-,

,.
.

'

_

IGerm'ano 'S,teirÍ /!3IA e SiJ- "
Carlos Renaux 15 17.

.

.

.,
,

vio Orlando' Damian i, tor- RIO, 23 (V., A.) - A di- decisão superior. Contudo Caxias•..................... , .. � . . . . . 13 21 _'---.__, .,. _, - -------.-------

naram possível êsse coque- reter-ia da Confederação I confio numa- justiça supe- Estiva' . � .'. . . . . . . . . . 13 21 I
tel. Sem a coloboração de- Brasileira de Desportos, es-I r ior à da terra, que .não há Figueirense , . . . . . . . . 16 18 I
cidida e pro�ta dessas duas

I p:cialmente l'�u,ni�a." dec!- de faltar neste caso, como Marcílio Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . 1: i: l-
grandes firmas, que of'ere- diu afastar o al:bItro Ma- não-faltou nunca

" Olímpico I

cem as melhores bebidas I rio Viana de tôdas as ativi- Palmeiras -r.......................... 17 17 I
aos catarinenses, perderia- dades oficiai� da entidade. APALAVRA DO FLA� Paysaridú ..... ,..................... 25 9 i RIO, 24 (V. A.) - Dian- Honved disputando 'partidas
mos o registro dês se grande i Essa resolução entra em MENGO

: te da atitude dos clubes
I

em varios países da Euro-
feito' administrativo da As- vigor imediatamente e do- O sr. José Alves .de Mo- TENTOS A FAVOR E CONTRA \

paulistas, não participando I
par .

.

sociação. ,.
.

mingo dirigindo Mineiros e rais, presidente -do FIa- T.F. �C. � da temporada do Honve.d, o II N. ,R. _:: E'. incrível a_ iIPOferecendo'" o coquetel,' Baianos, Mário Viana des- mengo, teceu -êsté comentá- América , �. :- ' . . . . . . .. . 31 � .81'. FadeI d·eclarou hOJe a genUldade do sr. FadeI em

falou 'o· çol�g� Jorge Clje- pe,diu-se como juiz da CBD. rio à I;espeito da puniç'ão Avaí ,.

-

, 35} 32 réportagem do "mais com-
. pensar que poderá jogar no.

C·' f '1'· ·1'
-

do árbitro Mário Viana: "O Carlos Rena-IX 32 28, . I
rem Presidente em exer-._ Ol;no e aCI cone UIr a .re- ,L • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • pleto' que o Flamengo nãQ estrangeiro ao lado do Hon-cíci� da ÀC-ESC, dü;endo :do

"

solução da entidade máxi- sr. Sílvio Pacheco devia Caxias ;.......................... 25 29 participará da proxima dis- : ved, já prõibido de jogaI' na
grande acontecimento que I

ma baseou-se 1(,0 fato do sr. ser presuroso era· na defe- i Estiva , �. . . . . . . . . . . . . . . 19 34 puta do Torneio Rio-São, Europa e-que, por issó mes-

representava para a crôni-, M,ário Viana ter atuado no sa -dos clubes e não viver Figueirense. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 34 26 Paulo. Adiantou 'ainda o I
mo, veio para o Brasil. O sr.

ca esportivà catarinensé a encontro Flamengo x Hon- para complicài' a vida dê- Marcílio Dia-s 19· 46 dirigente de futebol .do rÍ1� FadeI, agora, só tem que
·vinda do AlK à Santa Ca-' vedo leso No que diz respeito ao Olímpico................... 30 23 bro-negro que está'estudan- esperar pela m_esma proibi-
tarina e em particular, a J MARIO- VIANA FALA c.aso Mário Viana, êle tem

I
. Palmeiras .... ' .". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 27 do uma fórmula para o Fla- ção de disputar jogOS iIiter-

recepção' qu� ora era ofe- O árbitro Mário Viana, um passado que desafia o

I
Paysandú. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 30

mengo realizar \lma tempo- nacionais. Só se for na Co-
recida à sua; ·brilhante de- arguido por um jornal, ma- do sr. Sílvio pach.eco, por

. I rada pelo exterior, durante lombia ... De modo que o

legação. Disse, 'ainda, do nifestou-se assim à respei- isso acredito que ainda o CONTAGENS
_

o periodo de duração da Flamengo a unica coisa que
seu reco·nhecimento a Mis-- to da pena que lhe foi apli- veremos 'tIUl'ante muitos I 2 xl./.' 18 vezes competição entre clubes do poderá salvar rea'lmente
ter Guna, interprE_!te da de- cada: "Não me resta outra an.os, com a graça de Deus, 3 x 2 10 v�zes Rio e de São Paulo. \ InfOl:;- nesse sua questão com a

legaçãot que tor;t0u pOSo, alternativa senão· aceitar ,a : apitando jogos no Brasil". 1 x 1 11. lO.

I mou que, provavelmente,'''o -FIFA-CBD é aquela de po-
sivel a ,homenagem, cons- 2 x O 5 "

Flamengo .l'ealizará uma ex- der dusputar sossegado o

tituindo��e em "cabeça de 1 x O .-. 6 "

I cursãô juntamente com o \ torneio São Pàulo"Rio ...
ponte" entre a crônica e �os

. Re·abllll.'ou-se O H'onved: 4. X 2
3 x O 4 "

visitantes. Extendeu sues 3 xl· 3 ."

agrad.ecimentos ,ao Gal. Vi- 5xl.. 4

era da Rosa, que, sempre soAbre O Bola'fogo 4xl... 4 "

cavalheirescQ. e amigo,' ce- ':.'

.

. O x O - 3 "

'deu os amplos salões do Ve- O conjunto hungaro do negros por 4 x 2; após mag-
: 3 X 3 . . 2 "

terano. A UCE disse do seu Honved, que estreou �ába- nífica partida.· I 5 x 3 ".
•

2 ."

esfôrço e da sua coragem db último perdendo pOI�6' x Hoj·e os hungaros rumá-
I

2 x 2 . . 2 "

em· patrocinar a �inda. do 4 para o Flamengo, jogou rão/ ,para São Paulo com os ; 4 x 3
,

.. ( 2 "

clube sueco,· empreendi- na noite de ante-ôntem con-I flamenguistas a fim de rea7 I 9xl... 1 "

mento temido pelas nossas tra o Botafogo, vindo. a Ilizarem novo. jogo, desta I 6 x O . . -1 "

agremiações profissionais. conseguir a reabilitação ao

I
feita. no. Pacaembú,

com os . 8 x O �. :
-

.-; •• ,.
_ 1

Por fim, agradeceu, a�nda, levar de vencida os alvi- pqrtões abertos. t 4 x 2 .. .. .. l' "

às firmas . Germano Stein ----

SIA e Silvio Orlando Da- �r
--

_JIí. Jt! _
::

-

sr _J==-==.� Fi? _Z ,,� �(�:!!i!!i��!!i�2���H�"

i��g:;�\:;·�r��::;:� ... A ASSOCIAÇÃO"DOS CRONISTAS ESPORTlVOSDUANTA UTARINAlSPERA CONTAR COM A COLABORAÇÃO DOS Il
GU�:" �e:r:i::cef:��Ue�:��� CLUBES "VARIE! NOS PA'RA O GRANDE FESTIVAL: QUE�·IRÁ REA·LlZAR NO ESTADIO DA F ( 'F.

.

nado às palavras proferi
das por Jorge ,Cherem. O
nosso colega Huberto Hu-

. ,bert, que no momento re-
.

presentava a TAC, ofere-·
ceu belíssimas flâmulas da
�ossa companhia de avia- \

ção aos vi.sitantes ilustres. '. I

Registramos a ath:idade iiiiiiiii�i

.

IASOUETEIDL . VILA

o FLAMENGO EXCURSIONARÁ AO
EXTERIOR (Of� O HOftVED

CURITIBA, 23 (V. A.) _:_
I
de ·Janeiro, no desurso do

Numa atitude digna de to- returno do campeonato de
dos' os encomios,. resolveram 1956. Como s� sabe, o clu
os dirigentes do futebol dú

.

be de Moça B,ouita está
Paraná, criar facilidades comprometido )!-om o E. C.

i ao E. C.· Agua, Verde, afim Agua Verde, de realizar
I de que o mesmo possa tr:'t- dois embates em Curitiba,
l zer até Curitiba, no prmd- como complemento da trans-

.
I mo mês de fevereiro, o qU�-1 fer�ncia .do mei_a Grilo, pa
I dro do Bangu A. C., do RIO. ra o alvI-rubro carioca.

EM CURITIBA O BANGÚ

-I�X--

VOfÊ�_DESPORnSTA AMIGO, QUE DIRl GE UM (LUBE VÁR'IEA.NO� NÃO BEVE 'DEIXAR DE COLABORAR COM A
.. rrA (ESC". INSCREVENDO-O 'NO GRA"DE� FESTIVAL ,QUE SERÁ REAUZADO BREVEMENTE.'

ii";,.,,,��;���
-

t , j!
- 1i - :tf-�,---� -

'.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA- Florianópolis, Sexta-fel ra, 25 de Janeiro de 1957

• •

por JOHN KERIGAN, do IPS
I saa.m, reaparece na .'eda- proposta legislativa para a

para "O ESTADO" .1 ração de qus a segurança e Mensagam Orçamentárta e

Washington, janeiro � O

I
3 prosperidade do rostant , do outras a senm apresentadas

Presidente Eisenhower, na :n�lndo livre s�o .fatores Vl- brevemente ao congresso.
EUa M::n:agem do Estado da, L3"S para a proprra ssguran Contudo, existem algumas re

união, afastou-se considerá ç" e prospz rtdads da Améri- comendações legislativas ím

velmente do costume segui. ca, portantes na Mansagem agu

do em anos anteriores quan O mesmo conceito aparece ta endereçada, constituindo

to a forma e ao contendo do também na passagem em o quo se pode chamar pro-

documento. que o Presidente Eisenhowú' grama-mínimo da' adminís
.

Nota-s:: em tôdas a ; passa- des�reve o seu plano para o tração.
gens de sua declaração que Oriente Médio, submetido re- Uma das medidas consíde

o Presidente Eisenhower su centemente ao Congresso, co- radas urgentes e que já me

blinhou' especia'mente a filo mo um prelúdio de soluções receu prioridade extraordiná

sofia que ortsnta a política. a longo prazo para o.'! probls- ria do Presidente perante o

americana, o que se torna mas básicos daquela região, próprio Congresso é o pedi

po/�ticula]'m3nt:) evidente problemas que não são ape- do de autorização especí al

nos parágrafos dedicados às nas (le ordem po.itica. para tratar do Perigo da

relações externaS, que to- O Presidente antevê tam- agressão comunis,ta no 01'1-

maram quase a mdade lia bém na fôrça e índependên- ente Médio. Todavia, isto não

msnsarem. ela potencíaís dos povos asi- é tudo no programa-mínímo
Gf3.nde parte do docurne n-' átícos e do Extremo Oriente do Executivo. Além de um no'

to constitui uma reafirmação o surgimento de um.i nova vo programa mútuo de segu

n03 têrmos mais claros pos- época de segurança para a rança, Eisenhower fêz a pro

síveis, da crença de que os paz e a Estabilidade. massa formal de apresentar

dias de "isolacionismo" nào l, A importância que Eisc: futuras propostas para reuu

fazem parte do. pas<jado- eo- nhowsr empresta a verdade i- ção de armamentos, ínclusí-
.

"mo estão superadas pela aber ra soberania e à base econõ ve um novo elemEnto - con

tura de uma nova er-i nos I mica, em que devem asseri- - trôle mútuo dos
.

projéteis

assuntos da humanl.íado. no-: tal' a independência e a 'lc- lançados no espaço e dos 81-

va éra esta que exige ainda gurança de tôdas aé> partes télites da terra.

.
estreitos laços enr,ú as na··! elo mundo, é àltàmente sair: Na parte reservada à si-

çôss do mundo livre e maior I entada' por duas outras ca-j tuação interna do país, pro

,compreensão do.s Estaeio,;;., racteri.s�icas . da. mensarrem:
'

d�ominou. int:irame�te a ques

dos pelas necessidades dos- 1 - a tmpnrtâncía do fato de I tão relatIva a contínua pro.,-,
tas nações, -que

"
o surto crescente e I perídade nacional. O Presi-

Não há lugar para más in- compreensível do nncíonalis-] dente não encerra a atual eX'

terpretações ne:,te ponto. mo no mundo atual está sen-I pans�o. pela manutenção Vil

"Me3mo se contmuarmos " do marcado por amplas con .establhdade dos pr,:·;,lS.

nosso programa de assistên' clusões e revoltas contra a Procurou também _ propostas I
cia militar" - disse � P:e3: tl.·l'[l.11ia,

a injustiça, a �es'. tas legislativas para um _mair Idente - "'dE:vemotl ínststir gualdade e a pobreza , o progresso 'no setor agric,n

na' ajuda aos nossos amigos que constitui, na eealídade. onde se conseguiu deter o :

para que êstes desenvolvam o que Eisenhower profetiza I longo
decréscimo da r'�'l'Ü I

urna economia mais produtí- como a nova éra nos assun- rural, e medidas espa'�l�d-I
va". tos mundiais; mente destinadas à U:I'.;:;:.l.·

Esta concepção sôbre a es 2 _ a modificação na tor- ção e contrô'e da água qü�

tabílidade e o progresso eCO' ma com que o Presidente com Insistência inunda se

nômlco, o que na realidade apresentou êste ano a na veramsnte vastas áreas do

tomou grande parta da rnen- mensagem do Estado da meio-oeste americano.

União. O Presidente Eisenhowé�'

Nos anos anteriores, a encareceu, outrossim, a ne

msnsagem era mais do que eessáría prioridade para a

um simpI2s relatório conten construção de escolas atI:,)

do, -como reza a Constituição, vés de ajuda federal, o flue

"informações sõbre o Estado não foi aprovado no último

da União". Representava Congresso" E, finalmeme, S8.

sempre uma exposição demo- Hentou a necessidad� de 'um

rada e extensa do prog..rama programas de direitos civis

administrativo e legislativi) que autorize o oovêrno a en

do govêrno. frentar a sEgregação e de,;;i'

Desta feita, o Presidente gualdade racial ainda exis'

transferiu oS detalhes d'l, tentes.

......................

Lembrando.
A Liga Blumenauense de

Futebol, 'entidade que supe

rintende o foot-ball em Blu

menau _
e Brusque, foi fun

dada no dia 12 dê janeiro
de 1925.

* * *

Eis. os resultados dos jo-'
gos entre Flamengo, do Rio

e Corintians, de São Paulo:

1918 - Rio - COl'in

thians ! x Flamengo 1

1920 - São Paulo - ,O�

rinthians 2 x Flamengo 1

1925 -:- São Paulo - Co"

rinthians 3 x Flamengo O

1925 - Rio - Corin

thians O x Flamengo 1 .

1938 - São Paulo - Co

rinthians 1 x Flamengo 3

1940 - Rio Corin-

thians 1 x Flamengo 3

Hí41 - São Paulo - Co-
-

í'inthians O x Flamengo 1

1941 - São Paulo - Co

rinthians 5 x Flamengo 1

1942 - Sã_o Paulo - Co

rinthians 1 x Flamengo 1

1942 - São Paulo - Co

rinthians 2 -x Flamengo 4

1944 - São Paulo - Co

rinthians 3 x Flameng..o 2

1944 - São Paulo - Co

rinthians 4 x Flamengo 2

1945 - São Paulo - Co

rinthians 4 x Flamengo 4

1950 - Rio Corin-

thians 2 x Flamengo 6
.

1951 - São Paulo - Co

rinthians 3 x Flamengo O

1952 - Sã.o Paulo - Co

rinthians 3 x Ftamengo 1

1953 - São Paulo - Co

rinthians 6 x Flamengo O

1954 - Rio - Corin

thians.2 x Flamengo 1

1955 - .Rio - Corin

thians - O x Flamengo 2

1955 - São Paulo - Co

rinthinns 3 x Flamengo O

1956 - São Paulo - Co

rinthians 5 x Flamengo 1
-

•

7

•

e"!Jl'a'tlaa... çj' (J(JOI7ÔIJ7IM... e' dvrávB/..

PERDEU-SE
C A N E TA- T I N T�E I 1\ O

Gratifica-se bem a quem entrega.r à Rua Sfto Jorge-

33, nesta capital, uma ca:�a-ti:d.eiro com o nome de

Frederico Pedro Bllvasso, pwdida entre o trecho da

Praça 15 à Rua '1;'rajaIW.
/

\.

* * *

'De 1947 até 31 ·de dezem

bro do ano 'passado, os clu

bes brasileiros realizaram

nada menos de 1.205 jogos
internacionais, sendo 308

em solo brasileiro e 897 no

exterior. Os nossos vence

ram 638 jogos perdendo
265 e verificando-se 302 em

pates. Como se verifica,. o
mesmo represlmta um recor

de mundial:

,-

/.
I

�-
\

r
S.A.

.

...... a roupa anatômica,
para o homem. mo�erno

í prâtica.; já está pronta para você usar.

É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

• Fabricada. com tecidos e aviamentos de
superior qualidade, pré-encolhidos,

• Corte 1000/0 onotômíco, mais confortável
e mais elegante.

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra·/ongo) e' em 32
tamanhos dilef·entes.

• Garantida por uma indústria especializa,.
da há' 35 anos, no ramo de vestiário.

"

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ.NE HOEPCKE

C�RLOS HOEPCKE S/A
Santa Catarina

•

As - 8hs.
Alan LADD - Leo GENN

em:

O SINAL VERMELHO
l'echnicolol'

No Programa:
Reporte na Tela Nac.

Preços: 10,00 - 5,0'0.
Censura até 14 anos.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita

- é roupa bem feita:

CINEMAS
CINE SAO JOSF

Miriam Davis
I 3°) O CAVALEIRO FAN
TASMA - 1.12 Epis.
No -Programa:
Filme Jornal Nac.

.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

'"

"Na Tela P�norâmica"
As - 8hs.

Elizabeth TAYLOR
Van JOHNSüN em:
A ULTIMA VEZ QUE VI

.

PARIS
No Programa:
Atual. Atlântidas Nac.

Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 10 anos.

IPI.I.il4
As 5 - 8hs

Em Cinemascope
Kirk DOUGLAS - James

MASON - Petel' LORRE
em :

20.000 LEGUAS SUBMA
RINAS

Technicolor
No Programa:
Esporte na Tela Nac.

Preços: 18,60 - 10,00.
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
/

Ruth ROMAN em:

SHANGAY ·CIDADE
MALDITA

No Programa:
Cine Joi.'nal Nac.
Preços: 13,00· - 6,50.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
iO) PRISIONEIRO DE

CASBAH - Com: Glória
Grahame

20) ATAQUE DE BAN
FAR- DOLEIROS - Com: Jim

As - 8hs.
Oscarito - Cyll

NEY - Enalda -

THERE-ZA em:

COLÉGIO DE BROTOS
No Progranm:
Metro Jornal Nac.

Pl;e\os: 18,00 - 10,00.
C�f1sura até 14 anos;

Otima, oportuni�a�e
VENDE!SE, 'nu ponto a !tua Conselheiro Mafra
N.o .182, esquina com a Rua Padre Roma contendo
5 portas. Tratar na mesma.

A roupa que os elegantes preferem é a de mar

ca Imperial Extra, pelos seus.padrões modernos, puro
eS'f:ilo inglês, .durabilidade e economia.

10 Crediário 'do Magazine Hoepclke, lhe facilita

rá: a aquisição imediata de uma- ou :r:qais dest�s rou-
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M, B n
DR. WALMOR Z(JMER

GARCIA
Dlul.,mado' pela, Fáculdsde Na
denal de "Ldicina da Unh;er-
/ sídade do Brasil
BT-Interno por eoncurao da Ma-

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Ro

drtgues Lima)
JiJx-lnterno do S1lrvi.<;o de Clrur·

,ia do Hospital I. A. P. E. 1'. C.
do Rio de Jrmeiro

ttédlco do Hospital de C:n'ldail�
• da Maternidade Dr. Carl"s

,

Corrêa
IJOF:NÇAS DE Sli:NHO:rMS -

PARTO� - O:FERA(.,ilES ,

Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,Oú horas,
Atende com horas marca

das' - Telefone._..?035.
Nesidência: ;

Rua: Oeneral Bítteneourt. a,
1O�. �.

Telefone: 2.693. '

�ROFISSJONAL\"\
,

.

�' ,DR.'NEY P'ERRGNE·�·' ,

MIlNJ)

/

••• ·A HORA DO

"TONICO _�ENA
.,""'.

j

"

I,

Oro ALMIRO BATALHA
Diplumado pela �'acul'dade de j,t'ormarro pela' l"aCUICade .Nacío-
Medicina da Universidade da nal d. Medicina, Dnivorsil}a.de

BalÍia
•

dI> Brasil' ,

.

Clínica Médica, de Adultos e ltlO uE .!"ANElRÚ_
-\perielço..mente na "Gaaa....,:.le

Crianças .Baudc São lilig-uel"
/Doe.lças � Senhcras Prol. "ilrnlu�d{' l'au!ÍlH'

"

Operações Partos l!lte:-rnú por 3 UL;": uo 8e.'vlÇo

Ondas Curtas ,_ Ralos Infra de Cirurgia,
,

Ve'rme lhos. e Azul Prof. Pedro de Moura
.

. OPJ;;RAÇOES ,

9iate.rmia - Electro Coagulação CLINICA DE ADULTOS
CON�PLTORlO: R,1a Coronel DGJ.t.ONÇAS DE SENHORAS

Pedro. de Mõro, 1.541 CONSULTA.3: J:'iàriamente dll:s
1.0 Andar, Apt. A,' 7 � '9,30 no Hosilitai -'cl.e Ciolrl-

Frente ao Cine Glória - Estreit. dade. '

RESIDÊNCIA '- Rua Duarte
Consultas das 9 às 11,30 e das

Schuuel, 129' _ Telef. 3.28� -

18 às 20 horas Florianópolis.
. DR."ARM-ÃND6'VA'LÉ-. DR� 'CESAR BATÁLHA DA

RIO D'E ASSIS ,< SJLVEIRA
1)0& Serviços oe Clínica Infantil Círurgtão Dentista
da Assistência Municipal e Hos-

Cl'nka de Adultos e
..... Fitai de Caridade •

,:LtNICA MÉDICA PE"-CI..:!AN- Crianças Raio X Tr�nsportes- de Cargas e� Geral entre: ��LORIANóPO-
ÇA� �l!��L:'OS Atende. com Hor� Mar-, LIS, PÓR.TO ALEGRE" CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

'Consultório: .

Rua Nuries M!,' cada., '

DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE. :

:ha-4o. 7 - ConsultaI! das 15 as
Felipe Schmidt 39 A

8a-," • ,

8R:'�r::�cia:' Rua i.!awhal Guí", las' e ,4. ,

�

. Matriz:
.

FLORIANÓP?LIS Filial: CURITIBA
herme, 5 - Fone: 37!_!3

A D li O G A DOS i Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visl:ond� do RíoBranco

-6R. !rrLÍO PA1JPIl'Z Telefones: 21):,·34 (Depósito), :la2/:;6
FILHO ' 'Dll JOE:É MEDEIROS 26-35 (Escritório \ 'relefone: 12-80

Ex.interno da 20" ,�Tma-r�.. VIEIRA Caixa Postal, 435 '
. End. rrele�. ,jSANTID3A"

.: Servi�) .de gastrQ-ellt\,rolO�la ,End. Tele"'.' "SAND,,RADE"-':a Santa Casa do Rio de Jenell'o
.

- -\DVOGADO -

,
•

P f W B"rardinelli). '.'
.

Oaixa Postal 150 - ltaJII .

f�-interno
-

do Hospit.al mater-I.san.t�
Catarina.

-.-
_

udade V. Amaral. w, R rtLARNO GDOENÇAS IN'i'ER�AS" La • v .

. ._
';oração, ,

Estômago, l!ltestlUo, GALLETTI
Ligado e vi�s' bi�ia�es. �_lns, 21

_ ADVOGADO :-
Co.nsultó,flO: Vl:tOl',MeUeln . Rua 'Vitor liei::-eles, GO.

,

.

Das, ie às 18 horaa.. FONE:: 2.468 '.'
Resfdênci'3.: ,Rua BOCII1U"" �O" Floli.tnópolis -

�o:1e: 345:;.' ,- --

Avenida An.dr92ss, 871-B
'-

':relefone: �-30-27
Atende "lUOMAR"

�

>\0 PRIMEIRO SIN'L
-

�E FRAQUEZA, TONICO ZEN,A
,

JL ;dUA MESAl

(x,preSSD .FlorianÓp·«us Llda.-
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO lilXPRESSO

FLORIANóPOLIS LTDA.
'

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com ,prática no Hospital São
Francisco de ASRis e na t'anta

CI!'I8 do, Rio' de Janeiro
.

CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Coneultôrtoe Rlia Vitor Mei

reles, 22 Tel. 2675. ,,'
Horário!!':' Segundas, Quarta. �

Sexta feiras: "

Dap 16'às 18 'horas
Residência: ',Rua Felipe Seh,

midt, 23 - 2° andar, apto 1.-
Tel. lI,002.

-

DR. HENRIQUE",PRISCO
PARAISO -

lWÉDICO .

Operações � > Doenças, de Se

nhoras .,... Clínica de Adultoll.
Curso de EspeciaJ;zaçâo. no

'Hospital dos- Servidores �o E.-

tado. '.
'�erviço do Pro�.,. MarIano de

Andrade). . ..

C'onsu�tas� l'ela 'ma,n'hã no

ilospit'il de Caridade.
,

.

À tarde das 15,,,� b'i. em d181l

te no consult.ório 'á ,Rua. N'UnE;s

Mach�do, 17 Ell,9uiÍll\, ' de Tira-

dentes. Tel. 2'í"36, ,:,',' ,
-;".

Residênyia - 'R\l-R Pres'�4ent"
,Coutinho 44. Tel.: 3,120; .

. ,

Filial: §AO PAULÓ Agênciu: PORTO ALEGR 1'1
"Riomar"

Avenida-do Estado 1666/16 Rua Comendador ALevedo,
64

'I'elefone : 2-37-38 '

Atende- "RIOMAR"
Eud. Tele,. "SANDRADE" End. Teleg. "RIOMARLI"

Telefone: 87-06-60

ou. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

,

MÉDICO ,

CLíNICO .JE CRiANÇAS
ADULTOS

Doenç;.S Internal

;ORAÇÁO - FIGaDO -' lllN'S
,

_ INTESTINOS
Tratamento moderno di

SIFILlS
'Consultório - Rua Vitor Mel�
eles, 22.

---

CLINlé.A> HORÁRIO:
Das 13 -à's' 16 horat.

,de
.

N RIZ Te1efolle: Consultório -' 8.411i
OI::SOS - OUVIDOS A

Réridênda: Rua José ,io Vale
E GA�gANTA Pereirll }58 � Praia da Saudade.

DR. GUERREIRO' l}A -;' CQgutíir08 -

FONSV:�·', .

. '-:LVR. CONSTANTINO
Chefe do Serviç<r � de GTORI, '

DIMATOS:
�O do Hospital tie Florinnópolis ,

M'á<Dlt:Õ CIR'lHtG.IAO,
pos�ue a CLINICA ,

os APARE,
c/," h TaS _ V!l.!'tt'J

-LHOS MAIS MOD1j:RNOS P-hR:A\ ;�oelTl;as d� ..,eu o
. U In'iria.

'i'RATAMENTO das .DOENÇAS, ._' Oper:.çOcs
- VlaY (,

,-

da ESPEC1ALIDADE. •
_

" 'Curso ,de aperfiliçõam�n�? _. de
Consultas _ ,pela ' mallba no \(J�ga pr{l.tica nos HOBpItI!lJ e,

TAL 8uenos Aires. . ...' I'fJOSPI
. C01'fSULTÓRIO: Rua', r,e IP�

À TARDE.�':_'. dae 2 as
'.

II -

)'chmidt, nr. lil (sobrad?). ,li 0,N�.

'l.n OON&UI!�ó-R,t0 _:_ ',;Rua dos

ILHF."''1 nO. 2 -.::, ," 351820' .R;' RiO: das 15 ás 18 ho.-
Ri.._,:D�NCIA -','Felipe Seu ;�

midt nO. 1J3 Tel 28!)5. , ra�ei!ldência: Avenida Rio. Bl'aD�

DR. AN.TONIú MONIZ' co, D. 42.
d'

, Atende cham!, OI

DE ARAGAO '1'eleione: -= 8296.,

f'IRURGIA TREUMA'l'OLOGU
_''_',...i-'Ortope,did ,..- '

CO';9ultório: João Piií,t,o.l 18.,.
Dan 15 às.17 ,dlàriamentei "

Menos aos Sábad'Os
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DR. AN:rONlO GOMES DE

ALMEIDA
_ ADVOt>ADO -'

Escritório 'e Residência.
Av. Hercilío Luz, 15 Rua 'Dr, Carmo hetto, i:l9
Telefone: .�34C, 'D()Jle·••• 02'_17�oO e 32-17-37
..e..�••"'••"'.�••' � g o ao

CLíNICA DEN rARIA Atende "RIOMAR"
DO End. Teleg. "RIOMARLP>

DR. ALVARO RAMOS NOTA: - Os nl)sso· :"rviços nas praças de ?ôrto
Atende das 8 às 11 hOt;a-:l Alegre, Rio e Belo Horizolltt>, 6ão &fetuados pelos nOllsos

e das'13 às 17% horas, dfa-- agentes
"RODOVIÁRIO RáPIDO RIOMAR"

'-

Adllcla: RIO DE JANEIRO
''lUo••r''

Agêneia: BELO 1I0aJ·
ZON'fE
"Riom8""

riaraente..�
R�a Victor Meireles, 18.

Oonsultem nossas taiifas. EXPRESSO Ji'LORIANOl"OLl�
-Fones: 25-34 e 25-85 -' I

•••u ..
"D' E, N '1' 1 S TAS

DR. SAMUEL FONSECA
;, CIRUR'GIÁO-DENTISTA

CUnica - Cirurjia- Bucal
,

Pro tese Dentaria
Ralol X e Infra-VermeUao

'J!" ,DIATERMIA
Consultório e p,esidência:

1Hl!a Fernando. '"acnado, n. II ,

Fone: 2225..
'

__

� .

, Consultas: daH 8.0� às 11 ho-

ras e das 14,00 àII 18 hQra"
Exclusivame,nté c�m, }lora �ã-r-

c�lll-a.·"
. ,,;'1 i t!.,

Sâbado' __ ' dàs'9.i 1�.
010, ori I

. '

'.' �
,-,. 'lÁ. ,Sobetáita"f' Praça 15' de novembro

:J:ua Felipe SehmidtnR. LAURO CALDEIRA
DE ANDRADA,

'CIRURGIA:O-DEN'rISTA
CONSULTóRIO - ildiflciu, '--r�----""';--�-------------

- riRc����OG���:� :dP �l�Ol!h:-o:nrna:s!.u�lr�!ti1e�:.���:�r�·�! �.•�".:p,
..

jtI_'"'.,' fIl,, .. ,,' '�-fC<.,
.

. C'
"

o ',;J' ,

Er.pecialí'sta em
.
mo�eso '.. ,sq.'lllO-"ás e vias urtnárllllõ.

f
- 3as e 5-a8 �all 14' as 18 horaa

�''iC�ra radical' <Jas .m �"çol::s -_19 as 22 horas,
'

/-1/ f'II
'

,,,udas e cronicas, dç apere "o Confecciona Dentaduras R Pt'"

".' ,

'

.

_

_;.��#i!�, - '", m ambos oa
N 1

*geHito.urlfiano e
,

es i)lóveill -dI' Y on.

sexos. �

Ih D;itesti'<ro� 'L'elefohe: 366", -
.

, 0IJI1AIfTE TOIJ(J ..
Doença& do apare o •

:

/e do sist�ma nervosC'
fi f>

"

.. J "', ,." '.' '_.' '�:,.

'

. "OS I '-lin':JO I:.

.'Horário: 10�t,. ásA2 e� 2'h .

s I"': O ESTADO __.. "I1I<L J
C ultorio' R THa�entP.S, ' ' -

.100n�ndaf-·- F.'�ne: 3246. \'

ft '*in�Fe.Oo:'n'�et:n�3i94�8á.(;!�1\ L:�et:pa���) Redação,\D:�:�!�:'\}.?u. Con,' -;M'.I,,,.
�

�� .1-'.� _.� ."
" r�'.hdro Mafra, n. 16� Tel. S02�

-:- _ �
-"

_

WTON
- Cx. Postal 139. - "-,

DR. Ng
.

Diretor: RUBENS .A. RAMOS ;,' ?LI h
-, '_

D'AV lLA Gerente: DOMINGOS F. D.
,

,. ",., •

"

,CIRURGIA GERAI. AQUINO "'.
� Dia

f)o�n"as' de ""enLoral .;;� .p. ro..eto. . Representan,tel: 'L"1' I "A S b i,_""_'
.

E t't C t'< �
..."

R t
- A S I UI< l' I la

'

O erana .ulstrftu 0.0 s reI o - an O�
lo.gia _ Eletricidade ,�ed'_'·"., epresen .. çoe� . . A

ronclltó,rio: Rua VI u;t Me,· Lt��'3 Senador nantas. 40 _ fi'
I'el�s n.' 28 -- Telefone' 3�07.

Consultas: DE1S lf. h, ..... l'a�' eu: an�:�:: 22-'5924 __ Rio de Janeirt:
r "

iiante, Rua 15 de Novembro 228 II' .MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
'

Residência: Fone. 3,422
ndar �ala 512 - Sio Paulo ,

Ru a: Blumenau, n. 71.
.

Assinaturas' anual .. Cr$ . 300,00 SERVIÇO FLORESTAL

DR.ANTONIO:uÃiÍSTA V�nd'l. &vúlssa ...... CrI 1,00 DELEGACIA FLORESTAL

JUNIOR Anúncio mediante contrlito. RJ.;GIONAL
CLfNICA ERPEClALIZAOA 11� Os originais. mesmo não pu "ACORDO'; COM O 'ESTADO DE

CRI,LNÇAS blieados não serão' devolvidos, SAN"" A.nA I' Ab A dl're'ça-o na-o se responsabiliza .: "",. '., TAR N
.

Cnnsu !ta. das' 9 á� 11 � ?rRS ,

DR. JÚLIO DOIN -R�s ... Cons, Padre MiguehnJ;!o. ,pelos c,oneeitos emitidos nos

ar-I
A V I S O :-

,

VIEIRA' ',2, tigos aSSinadOS..
�

.' A Delegacia ,Florestal Regional,
'MéDICO, ',no sentido :de eDibir, aO' máximo pos-

ESPECIALISTA ,EM OLHOS INFOh."..�.. OES ri n:lf� i' .

d d b d d ..

')UVIDOS, NARIZ E �ARGANTA TO o leit<-r encontrar', nesta co- ! vet,_ as queIma as e �rru a as e mato, afIm de lmpe·
'rRATAMENTO E OPERAÇõES DR. !. LOB.� luna, informações .que .nólcessits, di!' os dG:J8strOS&s efeitQs econômicos e ecológicod que'

8 V lL Nebulizaçio - FII,RO. dià";amente e dr ImedIato: t t'
,. 'bIi'(n.Ta- erme ,,0'- •

I" I atório. ORNAIS, T�lefo:le 2carre am ;11S praticas, torna pu co e chama a atençãoUltrl!-Som, 'loenças. do aplH·e ..o respc: 8022 d t d .

.

t'" d t
'

I('l'lratamento de Binu8ite lem' ,TUBERCULOSE O :b:stado .....•.. , .... ,.
.

.
e o os os·proprle anos e erras e aVW1dores em ge-•

.

'op�r�çiC!) d itADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA, 1\, G,'lrteta .. ;............ =�:�: mI, para a exigência do cumprimento do' dÓdigo i.i'lo-'es-
Anglo-retlnoscopla- Receita e, DOS PULMõES

,

Durmo ,:l1l 'F�1e ..•••.•• .

" _'.'
�

OcnloB - Modc;rno eqUIPa�ent,o"
Cirourgia.

40' Torax. Imprens�

n.Qf:._,)1
........ 2.688 tal (Dec!'. 23.793 de 23"1-1934) em todo o- Estado.

'e Otc�RlnoiaTmgolocla (.nlco Formado pela FaculdaJe N,ach'- HOSPI�All"" QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
,

I no Estado� M d'
• Tls1ologh<ta e Caridade: -

BorArio das 9 às 1! hOTBI e n�l. de " e .�CIU� I(O�lIital '1(6- (Provedor) ..... '......... 2.814 Nenhum tjfoprietário de terras ou lavraõor poderá," flS>O"lfurgla'} ".o·�· .

P ') 2.036 .

-

.
.

das 16 às 1� horasR• V.t U'ei :rêu 'aamos ' !, O�tV.Rla .. , :..
1.881 J,:roceder que1dlada ou derrubada de mato sem solicitar,

ConsultórlC1: - ua I or - •

'-�ur80 dI.' especiali7-ação pela .,��eu amos .- ····· - _'." _. . . ,

r..les 22 - Fone 2676. • N TE' t e Ex-a;'si.- lhhtar ,........... 1.167 com antecedencIa, 'a necessana lIcença da autOridade
Res. - Rua São Jorr. 20 - ;'.;ilt.; 4; �'i���g�:��o Pruf. llll'o l5ão ,Sebastiâo (Casa de

1.1118 floi'est�l}- competente, confQrme dispõe o Código Flo-res-
!i",ne 24 21. G;

- (RI) Saude) ,..
. .. ..

_____ 'C 'F;�nraesS h' \it 18 ,_, J,hter::l,idade ,Doutor Csr- tal em seus artIgos 22 e 23, respechvamente, estando Os

'DR-EWALDÓ 8CHAEFER '" !!_ns3'g:01
e Ipe c m; • lós Corrêa ..... , .. , .... 1.11::1 l'nfratores sUJ'eitos a penalidades '

• ,'one CnAM.AD03 Vlt-

I
'-

Clinica Médica de Adultos Ueod;) em hOTa mareada,
'.

.

�NTES
' REFLORESTAMENTO '

C
. Re'... :- PUI. Est"ve. JUUlI T,

. di'S" 113111 '

� nançlls 'o _:_ FnnQ' 210' Corl\<1 e ombeuoB..... / Esta Repartição pela rê.de de viveiras flore�tais em
, . N Servlçc' Luz (R,lIclama- , ,

ConsultorlO - Rua u- ções) ..... : ....�\....... 2.404 (Ooperação,' que mantém no Estado, dispõe de mudas e

nes Machado, 17. Po!íc!a (Sala Comissário ... 2.038 sem�ntes de espé�ies flol'Ê!stais e de ornamentação para
',.. I Polí'cla (Gab. r'elegado) .. 2.594 .,'" ' ",

HorarlO das Cons� ta� -

CO-MPANHIAS DE 'ornecimento,aoR agricultores em geral,.int�ressaJos no

das 16 �s 17 horas _(excéto TRA:<SPOKTES eflorestamento de- suas tl'!rras, alem ãe prestar toda'
TAC '.700

ao''' 'lãbados). �ruzei��"d�' 3�i·:::::::. 2.500 J}'iéntação, técnica necessária. �emb:rª, ainda, à posS'i�i-
Resid�ncia: Rua Mello e Pan�ir � ::::: Hdade'da ohtenção de empréstimos para reflorestamento

Alvim, 20 _ .Te!. 3865. i:r;: A'é���" :'::::::::::: %.402 :no Bancp do Bras�"'-com juros de 7% e prazô de 15 anos.

Rebl :.,'., ... : .-..........
IA'I? OS interessados 'em assuRtos' 'florestais, para a

Scandmaval 2:300
bt

-

d
.

'

'I .,

t
'

tHOTÉIS 1 ençao' e maH?reS esc areCIrnen os e_ requererem au 0- .

.Lu'[ .. ,

..... ::
.... : .....';: ,�:g�� l'ização,.-de licença pai;-a queimada � dérru,bad�s de mato,

::r::;�� . :::::::::::::;:: 3.14!7 devem -dirigir-se âs -Agências Flor-est'"ais Municipais ,ou
La Porta ,.,.............. 8.32} diretaltlente a esta Repartrçã�; situada à rua' Salltos
'�acíque .,., '. •.. ..4491' Dumollt na: 6 em itlorianópolis.Central .................• 2.694 .-

Estrela : .. ,
'
.. :........ .1.171" T�refone: 2.470 _ Caixa Postal, 895.'

!deal ...... ;-' :....... 1.61511 I Endereço,' telegr'áfico:, Agrisilva .::..;. Florianópolis.
!'rir?�!!l�'?:; ,,: :: .-;-.,,�'-.-..-.' iii 3. e.

"

"

,,',
-

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO nlB

}JUSSI,
, 'MÉDICOS

CIRURGIA CL!NICA
gERAL-PAR'l,'OS .,

Serviço ."ompleto e especl!\l!,
&ado das BOENÇAS DE RENRO

RAS, com mod.ernos método,. de

,j'jal!'nósticos- e tratamento.
SULPOSCOP.IA - 'HISTERO
SALPINGOGRAFIA - METABO-

- LISMO BASAL
It'\dloterapia por ondas curtal

'Fletrocoagulaçlio ..;., ;,Raiolt Ultra

Violeta e, ,Infra Verm-;lho.
Consultório: Rua TraJ&no, n .. 1,

10 A.ndar - Edific'o do Montepio.
Horário.: Das 9 às )2 hor;!1 -

Dr. MUSSI.
Das 15 às ,18 hora. ,- Dra.

HUSSI
Residência: A:venida' Tl'om-

po.wlky_. 84.

FARMACIAS DE PLANTA0
.

.1\fli:S DE JANEIRO
1 _ terça-feira (feriado) _ Farmácte Santo An-

tônio _ Rua Felipe Sclimidt, 43
.

5 _ sábado (tarde) _' Farmácia Catarinense-
Hua _ Trajano

' (

6 _ do-mingo -- Farmácia Catarinense -:- Rua

Trajano
12 _ sábado (tarde) _ Farmácia Noturna _ Rua

'I'rajano
13 domingo - Farmácià Noturna _ Rua Tra-

jano
19 sábado- ((arde) _ Farmácia Esperança _

Rua Conselheiro Mafra
,

20 __:_ domingo - Parmâcia Esperança _ Rua Con-
selheíro Mafra

'

26 _ sábado «arde) _ Farmácia Nelson _ Rua.

'Felipe Schmidt· ,

27 _ domingo -- Farmácia Nelson _ Rua Felipe
Schmidt

O serviço noturno será efetuado pelas' farmácias
S-anto Antonio e-Noturna, "situadas às r-uas Felipe Sch
midt, 43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré
via autorização dês:e Departamento.

D.S.P., em dezembro de 1956.
." Luiz Osvaldo d'Acampora,

Inspetor de Farmácia.

._----------_._-.--.---------�.�.----�••• a a a va a a a a ••• a •• _ ••••" ..... OV,,, .

..
.

.

';<....�..,,'. N

Viagem C9m segurança
e rapidez

so. ROS OONFGrrrAVEIS'MICRO-ONIBUS:BO <,

-�-lTP(bl-;SDL·ãRASILIIB8-;=-
..FlorlanópoUI - Ita1aC"- JofnviÍle - Ouritiba

". �- ..� , -.. """
" � ": .:«��__ ... « ::;. .. _ _li .,

,'Age�ncía • l\.I1IiID�oaoJo, e.qu�D& ali

, '
_. Rua TeD&Dte.�SnVelr$

�

Terreoa . el�Fl8rialÓpolis
Deseja-se alugar uma area de terra para deposito,�

ao ar livre. ,Da-se preferêncÍa a terrenQs amurados e

com depositos e ar�a aproximada de" 1.000 rri2
Os interessados -devem dirigir-se:_:_

Fone 3201 _ Com o sr. José Onildo na -Fiambreria ,.

( Koerich

Dr. ·OSD-Y" <.Li's,boá-
,

Cirurgião-Dentista, 6a a partir das 18 horas. /

Consultório _ Rua Vi.dal
Ra,mos 19.
GE.

Atende diariámen,te no

da,manhã e 2,8 48 e

Atlética' - Barri"-"Associação
'�:�ga Verde

Setorlde. Arfe; óR.e'creio
� Propaganda

PROGRAMA SOCIAL

e

dO' mês de
'

JANEIRO de 1957
5-1 .57-- Gl'nndiosa NOITE TROPICAL, promo- \

vida pelo "GR1l:MIO FEMININO 6 DE
JUNHO".
Coquetéis .. Salgadinho!>. ,SurprêSl'ls.
Reserva de mêsas (com. direito aõ
quetél e Salgadinhcs) Cr$ 5tJ,00

Co-

111
118
125

_' Relmiões Bansantes Semanais
... '. ......

Fl,h ianóp�lis, 23 de de�embro
(Ass.) _ ']'heseu Domingos Muniz
Vice-Presidente Superintendente do

"S.A.R.P."

de 1956

------
..-------------�--'---:-�

ATENCAO
•

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS:
�m_ côres, pata diversos' fins.

End: DENTAL SANTA ÁPOLONIA
FlorIanópolis - Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

Serviço FrigidaiÍe
(OFICINA,DA ELETRQLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E 'CONSERTOS
PARA REF.RIGERADORES, A ELE'I'RO
.LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES�
SQRIOS 'FRIGI])AIRE, 'AFIM· DE ATEN-"
DER COM BREVIDADE A TODOS QUE

, POSSUIREl\i REFRIOERADOR]i�S DOMES�
'TICOS ,QU COMERÇIAIS DK QUAISQUER,
MARCAS; EDIFIC�O ,lPASE �'�NDAR.
TÉRREO _-,FONE 3376 (PEÇA ORÇA

ME:Nl'n)_�__""",,

./

,":,\it•. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
,

----.----

. FLUXO_- SEDATINA
.

r' 4.
Alivia ai, colicas ulerinas

�

Pela.,avão de seus componentés Analge
aJna - Beladona. - PIscIdla e Rama

mells. a l"Lt1XO-sEDA'r�A alivia pron

tamente as colicas,utertnas. Oombate as

1:reauJar1dad� das funções perlodleas
das' senhoras.

• .calmante e resulador d_aa .tunç6u.

llÍS.
milhões de quilos.. 'J consumo de 'leite bai-

xou de 2.,6 kg. por habitan-

Flodau'óp-Blis,_ Sexta-fel ra, 25' de Janeiro de 1�57
---------------------

piratório.

que a tosse natural falhe,,

,

o médico tem de inventar.

Nos -pulmões de aço utiliza-

o valor total das expor- mento lembra efetivamente
te, em 1954, para 195 kg. em taçces de laticinios foi de

_í' tr,. 7tH milhões de florins.

Ã industrI8 de roupas feitas é uma das princi
pais ·nos paizes adiantados da Europa e Estados
Unidos.

A rO�lpa Inlperial Extra é produto da principal
industria do genero em noSso paiz.

Eitas famosas roupas bem feitas, pj}dem ser ad
q:...iridas facilmente pelo Crediário do Magazine Hoe
pcke.

SADIA S�A.
AÉREOS

Novos Horários

A Sadia S.A. l'ulUSpOl'tes Aéreos, tem o prazer de
comunicar aos seus clientes ,e ao povo em geral que,
" partir do próximo dia 14, será inaugurado o seu novo

horário:
. 3.as. e 5.as.

- São Paulo _- Joaçaba - Videir& - Florianópolid,,

partidas ue São P�ulo, às 12,30
'

4.as. _e 6.8s.
- FlorianóDolis - Videira - Joaçaba e São Paulo

partida de Florianópolis, às 7,00.
AVISO 1MPORTANTE

Haverá conexão no mesmo di'a para campo Mourão,
Londrina, Ourinhos, Baurú, Riheirão Preto, Poços de

qaldas. _:_ I!IO" DE JANEIRO.

uma a, pois tem cano
..

e gatilho. Sob o ponto de

Ivista técnico' o Illovo ins-
Itru!l1ento é uma válvula de ,

reação imediata. De um l_a-

oui;ro as vias respiratórias
do paciente. O vácuo é a

.

aparelhagem d� que qual-
quer clinica dispõe,para as

pirar o liquido durante ope,.

rações.

Disparando a "pistola da I

(tosse", a v�lvula ,entre o

vácuo e o pulmão do pacien-
te, em que se produziu uma

ll:ressão mais elevada, �br.!!- !
I�e It'epentinamenfte. Esta Itr-sse artificial obedece à ve

lccidade da abertura dá vál- I

9

HAT-TON E é a tinta fôsco-oveludcdo. poro interiores, que define
,

,

os ambientes de requintaria elegâncio: HAT-TON E

é lcvével e permite um acabamento maravilhoso ...

SEMI-LUSTRE
,r

, .

A.cabamento e imcltodo, lavável,
semi-brilhante, de alta qualidade.
Para. uso interior, nos lugares onde
se exige o rndx.mo de limpeza, como
cozinhes, banheiros, escolas, hospitais,
'iaboraJórios, .

consultórios et�.
\

Uma pistola pira a tosse I

artitlcia I i�:
Para doentes que .' nãe podem lo�ss.rjl Médi
cos desenvolvem uma

-

nova aparelhagem
Heidelberg - A medicl-

I corpos estranhos. A ausên-
. na 'conh'ece muitos remédios seu lado .positivo e nem sem- cia desta reação de defesa

para combater a tosse. O� pre é indício de doençaa, E' é bastante perigosa..
dois médic_�)s alemães dr. ainda- mais desagradável ao Certos pacientes operados
Stoffregen e dr. Oehmig, de per-igoso-.se o paciente não ou' com fraturas das coste-

• uma clinica em Heidelberg, pode tossir. A tosse é uma las não tossem por teme
os construtores da "pisto- especte de mecanismo de rem as dores que esta rea

la da tosse" visavam ao ob�
.

reações para elfminar das ção lhes causa. Em conse

jetivo diametralmente opos- vias respíratofías um ex- quência dísso.Iadoecem fre-

to. A tosse também tem o' cesso de mucosidades ou quentemente de pneumonias. '

I
Outros pacientes, por .exem-
plo so que foram atacados

de ;paralisia infantil� não

'podem tossir devido à para

lisação do seu aparelho res-

I

A tosse não é, no final de '

contas, senão uma expira- I

ção semelhante a uma _ex-
.

plosão. Por forte contração
dos músculos . diminui-se o

volume da caixa torâxíca,
\

I ::�!�z�:d�:m:ePl:::�:rno:
----.-------�----------__ laringe fechada: .Abrlndo

CulSO.,
i

..•.Particular São José' 'repentinamente a g\lote, o,
.

�. ar é expelido !brúlscamen-

da I te, arrastando os corpos es-
I

Professôra MAmA MADALENA DE MOURA FERRO' I
tranhos e Ias mucosi�ades

I

I desagradáveis. , I,Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,
mantendo ainda o 'curso Prê-Prhnâr!o e o' Preparatório I Em muitos casos é conve-
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios. <;

"
niente que os doentes tus-

I

- MATRíCULA para o ano letivo de' 1957
,

.
sam, para desta maneira

Todos os dias úteis a partir de 1:0 a 20 de fevereiro;
-:- no, horário das 9 às 11,30 Jl., mediante pagamento de ,

desobstruirem as vias res-

jóia e primeira mensalidade. píratórtas. No momento em
�

INíCIO DAS AULAS: 10 de março
MELHORES INFORMAÇõES: Com (3. Direção, à

Rua Saldanha Marínho na 34.

dos nos casos de paralísia

Pro'ducõo.de ,1ei'e i�fanti,l mo�tar-se para tál
'y. ,

. &1 fim vãlvulas. Como num

na 'H.,...la-... ·d�a,' -, :- -, apa�enlO .f�to�r�ficº,. d�-'v: ao&.·

I para-se
a valvula em seu

re

.

I':i;! �ifJ ,_'ii centésimos de segundo. To-
Haia, 24 (U.P.) - S�- A produção de manteiga' mando este dispositivo por

gundo dados divulgados pe- se' elevou a 71 milhões de' ponto de parH<l�, construiu·10 Departamento Central de quik.s, dos quais 32 milhões
se agor� � '!câm1\rã'de tos

Estatíatica, a produção ho- (3}; g. por habitante) foram' sir", Simultaneamente com
landesa de leite, em i955', consumidos na Holanda, I

o aumento dã; pressão- nos
'foi de 6 bilhões de quilos, sendo o restante exportado..' pulmões d� pacíerrte produz-
O número de vacas leítel-: Foram fabricados 172 mi- se diante da súa boca um
ras foi de 1.550.000, de sor- lhões de quilo& de queijo, I

vácuo parcial duplicando e kadrriinistração do LUX'lIotel solicita aos seus for-
te que o rendimento médio dG�� quais 75 milhões foram I

feit d' '1 -

N aecedores, também no interêsse dêstes, atendam a pedi-
e elO' a exp osao. o en-

dos de- fornecimentos somente com a apresentação dasPor vaca leiteira foi de ••.• consumidos no país (7 kg I .

I'
.

'

. .tanto nem todas as c 'mi" respectivas reqü.sfções, autorizadas pelos chefes de ser-
. 3.855 kgs. ;':0,1' habitante) e o restante; cas estã� .na situaçã� de ad- v içôs srs, Gentfl ,CordioU,!e /I'ony Recka.

Do leite produzido, no exportado, quirir esta aparelha�eÍl1 re-
I Essas -requi_sições �eVel'ãa_ ser anexadas ás notas ou

pais, 35 por l::ento foram
d

-

d leit
' lativamente complicada e' faturas.' no ato da aprésenfação.. I A pro uçao e et t! .con- .. FI

. ,

I' 18 d
' .

d 1957.consumidos sob forma .li-
d' "17'

•

I orrar.opo IS, ' e janeiro e
_

.

. I de! sa o e.evou-se a � mi- cara.
LUX Hotel Ltdaquina e o restante destina-

'h- d '1 d leít
' .

.' ...

, ', _ • 1 oes e qUI os c e el e Osvaldo Machado(10 a fabricacão de manteiga, ,..
d 53 ilhõ

Os médicos gr. Stoffregen DIRETOR
>

em po a mais e rri oes
d O h

. _

t' I'queijQ, ,leite condensado,
'

e r. e mlg cons rUlram .

de (juBos, sendo exportado;;,' ,leite em pó e outros latici- , por isso uma "pistola de'
J'Q�},ectiva'hente , 247 e 7%

tosse", uma espécie de la-

ringe drti:(iciÍ.al. O instru-

L ffl�' 71',0 T ti L UI� serenata inédita, Dr-
,

,,' A�. no� fornecedores
" gantzada por UI cavalo

De uns dois meses para e esquinas), aderem à ar

cá os moradores da AVE- questra : aliás sócios perma
NIDA RIO BRANCO· (par- nentes. Po�ém, para não

te de baixo) não podem dor" avançarmos mais, visto que
mil' sossegados, E', que, a não haveria -ârea . para con

partir das vinte e tres ho- ter tantos irracionais, que
ras .Iàs vêzes das vinte e remos apenas não omitir os

quatro) em diante, dois ou gatos 'malandros, que (pa

I�rês cavalos... percorrem rece o fim dos tempos) cor

o trecho das imediações da rem de mêdo dos ratos e,

Fábrica de móveis e depo- as vêzes por coincidência,
:?ito de madeira de. Tom com o feriado de seus pas
-Wild Junior at� defronte ao se-ios noturnos) e embora

;;�UART.EL DA POLICIA desafiando a serenata odgi
MILITAR DO ESTADO: nal causam um barulho de

geralmente ém marcha ace- acordar até .um frade de

lerada e as mais das vezes mármore.
em altos relinchos:' o que é - Finalmente, o autor'dês
pior .. � desta nota que, há meses,

.

Sucede <l:ue, provocado pe- COP1 alguns de seus família
lo rincho da alimária, os res, vem sofrendo as conse
c:ães da vizinhança começam quências irritantes de!:,!sa
a latir desesperadamente, e, brincadeira de mau gôsto,
por coincidência, ou por quando havia apenas conci-

Não estrague suas fotos e torne mais econômico. o

seu "hobbY", pelo estudo dos manuais IRIS, em portu
guês. Cada -nvro dá o direito a foto-consultas gratui
tas.

Tudo pi o prineipiante .••..•...... Cr$ 40,00
Tudo sobre fOl!a!ização .•......... 40,00
Tudo so.bre eX!l(,sição '. • . . . 40,00

. Tudo sobre fi,Uros ...............• 45,00 '

. Revelação do· negativo ....•....... 40,00
do liga-se um vácuo e do'" ,Correção do negativo ..•__......... 40,00

Ampliação do negativo ..•.••....•• 40,00
Tudo. so.bre o. instantâneo ....••.... 45,00
Tudo si luz artificial ......•..... 45,00
Tudo sobre a p'tÍsagem ....•....... 40,00
Tudo si fot� al·tisticas .••... � ; . . • . 35,00
Tudo sobre a copia ...•.•• :...... 40,00
133 formulas tntograf, ..•...... :.; 40,00

. Brincadeiras fotogiaf. .•.... • . . . . .

. 40,00
Tud. sobre o flash :......... 40,00
Tudo si fotomftros I 40,00
Fotograf. e Clima bras. • .• o'. • • • • • 35,00
O novo. valor-luz '.................. 25,00
Acamara minir.t1,1ra •••.•••.••.••• 105,QO
Fotografia esportiva ...•• ;.; •.••• '. 50,00
;Fotografia em côres ••••.••.•.• � • • 75,00
Abc fotografi'co .•• ; • . . . . . .• . • . • . . • • 120,00
Cin,ecamara e s.! tetnica •.•••••••. 150,00
Cartilha do cinE:ma •.... :.......... 70,00vula que é de 8 centésimos Argumento cinematogr. ...........•• 50,00

de seg'undos. As radiogra- Abc cinematóg1"lfico •.....•..•....• 60,00
Cas das vias respiratórias Monta�em cinematografo •.....••.... 60,00
d um cã� que se fez tossir. Nas bo.as casas do, raino ou pela Editôra Iris., C.e

. . . ".
: Postal '1704 São Pau.1o.artIfIcialmente eom a

PIs-li Atendemos pelo reembôlso postal.tola da tosse" provara:m que ..
\

.

a tosse artificial limpa' as ,Rádio-Técnicovias respiratórias melhor do I

que a tosse natural. IErnest Burkhardt

PRECISA-SE, com 'urgência. Tratar na Eietro-

Técnica, à Rua Tenente Silveira.

!

Conhr ço as modernas tonol.dc des de
fLAT-TONE em iõcios c s casas do ramo.

LIAMS'

�oisa que � valha, as cigar
ras com seu som abafado,

liado o sono, depois de um

dia de intenso labor, resol-
mas felizmente sonaro e veu fazer um serãozinho li

sentimentan, juntam�se, làs geiro, a fim de lançar -êste
�ozes dos dem�is animais ... I apêlo (em seu benefício e

Pois que, por incrível que
I
de seus vizinhos) a quem

'pareça, os galos acordam,', competir, no sentido de 'ser

cantam também. Isto para
I desor!Janizadn 'oU desfeita
I •

não üda'Í' das rã-s, ou sapos, _ esita sOéieuade noturna dé

que, ao chegar nas prpximi- membros tão complexos e

dades do pôsto N. 2, de lei- diferentes.

. __
_...

..

.

,Do assíduo leitor,
. Alcântara de Assis

Fpolis, Janeiro de 57

te existem' pequ'enas lagoas

(que o digam os ,morador'es
do referido tr�cho de ruas· __

"

�JtrrET�
Te��s óti�os lRtes à ve}1da situà�o)S êm rf�g�assú
Praia 'da Sa'lldádj:! '\', Rop! Abrigo' -.- Balneáriü_::',;

Fundos dá Escola di, Escrita e Fazenda.
.

Dirigir-se à RUR Felipe Schmidt na 34 - Sala 6.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

A c rPrlfeitura Muófui�al �8 lpoli
EDITAL-

(APLA) leis '. Se o ato . de votar é:
obrigatório, O:;; obstinados

_.:_ Na Argentina, o cídadão
'inventarão U!TI1 febre cr ip

que não se ínscrevJ �110 regi,;,
tro eleitoral é casttgado com

prisão e multa. Na Itália, o

que 'se inscreveu, nas :istas.
/' .

daqueles que "gozam" co di-

feito eminente oemocrauco

de votar, Se não votou, isto '&,

-

�Ui:NOS AIRES,

* *

togenética ou vomites 'nco- mudam qu indo rara derr u
ercíveis para subtratr-se ã bar a ordem 'social 1l!11 par,
ês:e dever. Existem: 'para al- tido se voIta para as urnas

go OS atestadoQ médicos e os 'e oz outros vão .ao cínsma,
doutore!' OU' en-.ão L � �), dis. , Mas, ainda nesta caso, Se'

cípünadcz. votar. -mas no se- -

[a lá como torem as c;i:Jas,
grsdo d-i unia lançal'áo o no- o pior não acontece nunca.

se renunciou a "gozar" por-
me do .cr-et.ino da cid:-tõe 0'1 Há váríe-,' anos, em meu Não reproduzo c)" ult imo

q-ue o considerou mais um ]:1-
do asno do v.irreícr de rua. .país, diante da iminência das

.

monossílabo de. três letras,
comodo do que um gozo, fica Observem entretanto, ás eleições. um grupo 'ie el1tn- que por outro lado não ngu
marcado com o carimbo in'

filas que há diante j8 .Igun; siastas foi pedir dinh-tro ara, not; d!·�ioE,\r.i) 1 ecc.l.istí
famante do "não vetou". que bazar em alJ� .13:) grntís um -um desta�3.'l(�inàü"trial. pa' cos, e é mais usado entre as

lhe e::tampam não sei se na copinho d� aperitivo ou' o ra impedir, po" meio de uma estudantes j" mcdíctna E os

certidão de casamento, ou folheto de um de.,cas:;hdor feroz campanha de :mp;�(,n- alunos da gcole des '!?�(l .ix _

no atestado de vacina, ou no de ba�tas que níng.iém (,Oll1-
sa, que chegasse a) poder um Arts que enti:'! as l,d'Jcé'ndas

passaporte, mas sei que u es- prará. O pecl(��t�e-- entra na homem do lado oposicíonis- da AdQr�tion e nos �àlôes do
tampam em algum àocumen fila e empurra' adiante a ta. E êle lhes- raspondeu em' Fourbourg Saint Gei'ma;n.
to pessoal. Nesta sociedade .mulher para receber n

'

p"e- dialeto píamontês e com tum I Mas se a respo,st"t do índus
fastidiosamente orgapizada, sente a G.1.1e"

. todos têm dj rai- bonachão: I tr ial -turjnêj, expressa o-con
tem-se a soldo milhões c e to" p nor ,;;)o:leguintl' tam- "

_ �ue suba ao gOVêl'UO um ceita de alguém qUe callhe�
Incapazes' para qus ponham bérn êle e su 1 spuh'Jr::t. Se

OU outro. Eu o c�h:prarei com cia o valôr comercial das
carímbos a cegas sem eonhe- fosse lln-i jevl�r, S'I \ d,?;lllda meu dinheiro: Esta ê 'a opio /conscíênclas, o epigraina do
CeI' seu alcance, nem Seu sig- de ultraj,li't o repr-lírta. F':\ nião de um home.�i qUE)/ma-j d'eséonhec1do' filosofo Pari�
nificado, hem as cqnscquên' çam, POI:;, J0 voto um liird� 1l2j.5l. homens, q.ue conhecia I siense resumi> um jui�o jl�fi
cias (a única con'';lql�ene�a_ -to, e a,gente defendérá o pró o valôr nulo tj.�"3 cónsciêp-' nitivo sôbre J valor: zero daJ
conhecida é que. ,quando

fal- -prio s:terQ,santo dire�to" de I c:'as'.
.' I ópiniões. '

ta um carimbo ha .í.Ju,; �olt:lr votar, nin4ue!')l relJ.unClal'�a_!'
.

.
_

a começar d_? pnncIplol, ,e êle, Os retard.lturi(l';; t,!nl;II'3,O �,..,...._.._..", � _
- .....

não me surpreendE'ria �;e o
um taxi ,� OS rpe s r �em �e I I

"não votou" fosse tamoem vomitós in�.)I�rcíveis tomarao

cari�bado na' carne;�'J d'.1

'I Alka-Se;tz,chapeu., As cé-dr,h, eleitoráis não

.
O diretto de deieq;a.:' a ,ü:

" deverão
s,�,_. enyiut!.r: c; a tc.dos

guém a re:presenbc;ao da
Os cidadão,>, l_?::l.S à !nétade_ ,

vontade: popular deixa de Sl'r Todos :lqllP\es qUe l:ão as

.um' dÍreito para transformr.. o: tenham recebid'), .(:lll lugar
se num dever. 'Jom� teriam de se ·COl'Y}pral.l'.!�em com um

rido aqueles ,inteli�entes que. "tanto m�lhol."', am incon10'

fizeram a revolução de 1711:1! do menos i ., c()m�çgrão a �e

Sanciona-se o "dever" ..:.: ter
. agitar aO salBr que um �n:J-

1 opinião, isto_é; de le,var a
.?:o oU um �"izinh1) privilegia- .

sério 1 manifesto,"1 Jo�nal jo já 'lS reeebell Pensarão'
um adVogadozinho de baIrro

_ • ' , , .. �
.

• • • �i ;, ::Iue se ..r,l ..,\ de Ul11 atr�l..o,
qUe lnJur'l1 U�l adver"..r.o cu

"'lf•
"

d ::lu!' lep"nj" (ia or�l('m <t .a�

qUe exalta o pi' 'lpri1 pclssa. ':J
,.

1.. ." •

'd
-

d' . "'a-,

- d't" b' betIca do deSGUI o a cr,
com afit'macoes '1 Iram1-' -,

,

da que mete a corresponden'
cas;' e com um "ofisma alJre'

'ela' entre os alhos t ,Os' aIPos
senta a fórmula para �'esol

j
• na saca de compras, porqu€'

ver tuq.o, com' promés;;as �n-;
não compre�ndl' 'I) valôr de

eontroláveis se empenha e'l1
um document!} I)ficiaL Fin.&l

reíenerar o país, em sanear
mente, irã� pedi�' inT-orma

a':: finanças, em fazer perder
·t' ções, em seguida protestar,

o norte o Almirantado Bn a'

depoiS de ameaçar com l)lll
nico em desarmar 'os carros ,

, .

reCllrsO 1,0 ministério, II oe

blindados de 'Bulg<luin, em

fazer "pular fora alguenit,
povoar de" salmões as águas

e quan10 tivel-em arrllncr.dc
estancadas, de úm lago, em

a uma t!rnpi't_,T,:!::l.1. escorbúti·
povoar de laboratór'õos 'uma

ca o pr,,-.�:üs.) p'tpel o �;ptr
comuna de desordeiros"

tarão nos punhas copo oS

sem-vergonhas0:--,em met3'-
louros de ',:ma climpiad3 Oll

morfose�r 'os mClt;.�utt,l;; da
o prem�o d,� pian') da (ilha,

malária em pêr\;'< trufatios,
e a' custa de t�r' :-)p.� ti:"'!iI'

,

Como' desde Cl'_le, escrevo -

f'

um par de. 5�IPl),tCJI e:1 i'í.;n-
sempre fiz derro".;t.,m:J quero

tarão r) ,',}',:ar,,,,) ;L1.ra ir 'iO'

tomar meia hol':, de Lv:er, '

,

.

tar.
,_ , , 'sugerindo aOS gover,no� :un '

. ,Em lu:;<tr "dt� F ror; arn:H'
me'tod''o efl·.cl··ertti? par. J, lJbri' ,

que '''tGdo�. \ d.wem" () gn1lr-
.

gar 'os cidadãos prcmeiro' a
no impri'1) "r'l era tint.a cr:'.e2'

se inscrev�r-l'!o reg[,t;o elei-
te e rosa qUe "r.inguem ,,<tá

toraI e -depurs a' ";,,,t,ar. �obrigado' Ent:'\,J, o burg_uês
E' �uito simph:s, l:HfHa.tá

piscªndo Ul.l ôlho. ,Lrá: "Ah'
pensar nisso: � :govêrno n1i:Q de.:;eja que eu
Em lugal,' de 'oelamar

me pronuncie. QUi:·m",·a(l:! iá
U o trata le um de-reI' lt "'1q, e -e � .'

que infamia oeu a! !V as a

bastará declar:<r que Ee tl'a- m�m ninguénl engana. p(,ra
ta de um d:rdto. Vemo; des' . ;

h �.ou.demon-strar-J. e q�em -

portivamente ,CJue ()3 cida'
irei!"

dãos fazem pGuc'Q 'de 3eUS

próprioS deveres. Sabem que

a água de colô:l! l f;íbricada

em parma"vale fanto quanto
a.. de Pa'ris, mas' como é proi'
bido passar H fronteil'a com

um litro de _á,gÍla dC co1oni3,
a escondem no fun:l') da ma

la, entre a f01lPrl branca e

I:!uja, ou, a sub:lividem em
garrafinhas q�fs depoi:> re-·

partem aqui � ali no;; vaiises
e nos bols\,nhos insuspE'itos

-

do filhinho, que recebe as'

sim a prim.'.!.ra lição de Ve-'

lhacaria e de llespr,,�,) Pe�as

Mas ::le minhas inovaçõ1)s
n�o forem ouvÍdas e se se

continuar como se fez sem

pr'e. quero tranquilIzar 0;3 po'

líÜcos sobre úm ponto: mes

mo quàndo 3, abstençã,' Pa

recesse a[:trrriant.', qllur:do
nos homens iivre.s de tOdhS

as tenr't!lCi,lS �lomjn3s.;c o
",

1
.

fastiQ, o renltclr?') folua sena

o me�mo. As, média,; huma

nas são cou:;tanleJ; a opinião
� o -candidato 'que surg�m da

totalid9.de S.'; 1. :400 00 ,'dos

---- ,;� .. - ... --. 4.--._.-· .. 1\� ·Óês"d'; a escolha dos téêi'dõs -Pãd�ãô êôitê·i iêâ:
bamento perfeito tudô é motivo do maximo cuidado
pelos expecia.�istas responsaveis pela confecção das
roupas Imperial Extra. Só assim é pOE!sivel' obter uma
roupa perfeita e' que veste bem.'

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, pódem ser.

adquiridàs co� �êxdusividade nesta cidade estas afa
madas l·oupas.

Ao
,

Co'm_ércÍo 'Varejis1a
LANÇAMENTO DE ÍNDÚSTRIA E PROFISSõES
O Sindicato do 'Comércio Varejista dé Florianópolis

,convici�" os seus pre::mdos associados para participarem /

ca' rellniãQ qUe será 1eali�ada, dia 24
.

do corrente, às_
19,30 horas, ria séde 'da Assóciação Comércial (rua Tra
janó, 13) quando s�J:ã.o ,discutidas as medidas a serem

tomadas pelo comél'cio f.ace aos '1;10VOS lançamentos de

indústriais:-e prJfis,jhes.'
'

A DIRETORIA

não 'seriam ,Iif\'lrente,� se ar- �m P.ll'ís, SÔOi'C dQfs lTI'l

totalidade de votos fosse nifesto,� .eleital ais ,le ,Jen-
120.000 ou 1. �O!J. A� coisas dências opo.it..s, um 'anoni

mo eSCre'l<':I.I:· com, iapis ô"trs

I'dois Ver�1)3: .-

Vatu out, votez non
Vous ser·ez toujours des ...
(V'otem OU não votem,
sempre seriQ_uns,' .. )

D·R. OT'O f,RIEDMANN
E N S -I N, A

, Matemáticas _ e Fisica
R. Cristovão NU!Jes Pires 21.

Esqu; Rua 'Hoe.pke e IR. Cons. Mafra

(.__." .......

E.CONOMIA absoJuta
Gra-nde

·

CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉTRICO

���
,IMERSÃO e CHUVEIÃO�

f '

Capacidad� 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre. _

•

•

Aquecimento ultri rápido ..

Játo abundar'lte na tempe- ,

ratura de�ejadil.'

-,

o Mls;rURADOR ,DÁKO, de, 'C',

lagem I instantaneo, permite o

maior/escola de graduações' de
TEMP'ÊRATURA.

)

�.!
�

,:�,

/

Com o presente são convidados -os abaixo relacionados, para dentro de
15 di-às, à contar desta Idat�; virem à Portaria desta Prefeitura, para
tár esclarecimentos em 'a�suntos, nos quais são partes interessada�.

Número Nome Assunto,
815/56 '- Antônio Mo-descaio Guia

2476/56 --: Ernesto Meyer ,Filho (E.S.J.) "

2299/56 y- Cedolina Alves (H.L;F.) ,

"

897/56 Nazareno B. da Silva Santos (H.L.F.) "

550/56 Aderino Laudelino da Silva (H.L.F.) "

2427/56 Mano'el Jànuário da Silveira (L.G.P:)' "

456/56 José Ribeiro dos Santos (J.M.P. JR.) "

3352/56 --: Manoel Povoas Filho (J.M.Pz- JR.)
"

2669/55 ,;_ Jairo Lisbôa (J.M.P. JR.) !l

,3351/55 - Jairo Lisbôa (J.M.P,'JR.) "

1946/56 - ].<'aimtÍana Maria' Monteiro (P.S. Alves "

1944/56 - Antonieta Maria Teixeira (P.S. Aelves) "

Certifico outrossim, que findo :o prs zo indicado, sem que sejam pres
tadas quaisquer informações por parte dos acima convocados, serão os res

pectivos processos arquivados, ii: vista do que "dispõe o paragráfo- único, do
art. nO 44 da Lei nO 127 de 14 de Julho Ue 1952.

Departamento de Administração, em 21 de Janeiro de 1957
,

Ernestina Alves 'Guimarães
Escriturada Classe N.

o ESTADO
O mais antigo diário

- Santa Catarina.
Leia e' assine

Ensino primário
particular �

, Majs de sete mil estabelecimentos particulares estão
ministrando o ensino primário no Brasil., D.ados

prelimi-,nar�s �relativ?s_ao p:imeiro mês-letivo de 1956" �onstant�s ...
_....--_....'i.ía�,.da ultima édIçao, ha pouco lançada, do "Anllano EstatIs' €;

ticQ do BrasiÍ" (IBGE), indicam um total de 7 .19� unida'
'

''''ocê n- O 'Ã �
. VI a �j \

.

.'c;. ••

",des escolares de. manutenção Privada, sel'viélas por um

corpo 'docente composto de 18.533 Pessoas (das qua4s 400/(1 I

P II-e' "e J
'

;;- .

: "OI' miaI 51'3, ,. ,';.. : norm.alistas e 60% não norm3.listas) e abrangendo um dis-

"1 cipuiado d; mais de me�o milhão de alunos (565.388).. i· \

- Pernambuco (1.062), Rio" Grande do Sul (L003) eDis..' �
, I trito Federal (904)' possuem o maior número de estabeleci-

'

I

�i
mentos partl'culare�, de�icados

ao.
en�ino primár�o. Exis�' a'

t�m 505 no Estado do RlO, 495 na Bahla,458 no RIO Gran'
"

I'
• de do Norte; São Paulo e Minas Gerais, que ocupam o pri�

'.,
'

. m�iio lugàr no ensiná primár;o estadual e no ensino pri�
mário municipal, resp·ectivamente, têm quase o núméro de

estabelecimehtCl,s privados: 464 �. 463. '"

Na disti'ibuição dos afunos a ordem se modifica: Rio
l.',Grande d'O-Slll (90,665), Distrito Federal (80.132), São .,. 1,

;Paulo_ S5-1.915), Pernambuco (50. 928J,' Minas -Gerais I

(45.467) e Estado do Rio (43.·805>". Como atontece 'no ensi-
.

.
� \

no estadual e municipal, à m�dida Q2e sobem as ,�éries se

reduz o número de matriculados; 'tod!'Lvia, a diferençá en

tre a primeira e a quarta série"é menos sensível no ensino
particular do ,que nos dois outros. Nota-se, ainda, a predo'
minância do elemento feminino dentro do corpo discente; �.protecãó extra292.947 álunas contra 272.441, alunos; apenas ,em cinco
Unidades o conl1ngente fenÚnino é inferior ao masculino .. contra as cárie9, . .

'

'

Já no ensino oficial o elemento masculino é o predominánte es� sensacão extrê
de frescor... _

Colocação

...gracag à
, exclugiva
espuma
de Acão
Anfi:Enzimáhcp .

... ar....,.. "......,..Ht. ..o pJ•• "�""
cu.ma. fW� PROS'....

o lima

'/ •

Temos vaga 'pa_'a um e�perimentado viajante
.

éste Esta_do.
Exige-se carta de"'fiança.
Tratar com o Sr.' Azevedo, das 8lf2 às 9% da

nhã, a rua Felipe Schmidt, numero 45,
ma-

(.

CONFORTO absoluto
,Grande ,ECONOMIA

," .�.
"

.',

'i�';:'$'-i.:-:,:,,�if�":v��. ff �"�.,

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

_
Capacidadé:

100 41 1.000 litros

)
j

Fabricado. no. tipos
hofi�CII\tQl • �.rtlco"

• Construção sólida, sendo I caixa interna de COBRE e

revestida de, m�terial alta�ente ISOLANTE (lã de vidro).
ti! Resishincia do tipo tubular, inteiramente blindãda.'
• "Controle iU,tomático de temperatur.a por. TJRMQSTATO.

que proporCiona grande �CONOM.lJ\.

"P�k()
_� O QUE fABRICA' i

J" __ '

-_- -_I11III � __�_� ----,

..",��.,.,." .....",�"" .....�J!lI.-"""1

..

/
, :. "-""�'�::;

"'�"0j • ..,,,,,.,,,,,,.�-,,,,'-��f;i,� <

,. ':-,:;
._- cF'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-fel ra, 25 de Janeiro de 1957

n f 'Compareçam�à �refeitur� Mu�ictpal
U�,de Florianópolis

Com o presente são convidados Os abaixo relacionados, para dentro de

15 dias, à contar desta data, virem à Portaria desta Prefeitura, prestar es

clarecimentos, em assuntos, -nos quais são- partes interessadas.
Número Norne Assunto

3962/56 João Jovino da S_ilva Acréscimo no Prédio
3946/59 Comando do 5° Distrito Naval Acréscimo no Prédio,

26M/56 Odilon B. Vieira' Anotar uma Casà de Ma-

- ,

"O ESTADO" b MAIS ANTIGO DIARIO DE S. C4TARINA

I, i· a ,8 a ali 1[60" O� re u ii
-

� . --.

unlaro� ;ao� mu o e -VI a ra11 en�
A MAIOR PARTE

ESTA'I 'pois, Os camponesas e os l1C-

DOMICILIADA EM S. P;\U' dora. Não pude cOFlte�i-1 fronteira austriaca. Oamínha goC1antes ,entregaram todos

LO, GANHANDO A VIDA, nha emoção quandn meu 'i: I ram quase sem parar, atra- os seU-S estoques .de gêneros
DENTRO DF; SUAS RESPEC- .lho, na sua inocência, pro- vessando pontes e mudando frequentemente de itinerário
TIVAS PROFISSÕES _ A curou tranquilizar-me, dízen- no dia 21 de novembro, che- passarem fome, resolveram
URAMA.'TIUA HISTO'RJ..\. elo: "!'Ião se assuste, mamãe, para evitarem .a persegutçân trocar por comida seus. fuzis

,Dl( FÁ.tIILIA FONAI QUE êles estão apenas atírando" dos .soídados rusos, O peque e seus pertences. Foi nessas
FICOU RAJ_>ICADA �O RIO Logo depois os. policiais, n? Gabor saiu de Budapeste

I
condições c!ue.Mik.los 'J.�q�l'

Os refugladoj, hungaros entraram em mmha casa, com uma febre de 40 graus riu uma maquina totOgrafl-;�.
chegado , recéntemente J.O der,lm uma busca em tôdas e seus pais não tinham espe- russa, grosseira imitação eh

Brasil estão se adaptando as dependências' e me léva rança que êle sobrevivesse "Leika" alemã.
sem ma:ior dificuldade ao mo- ram presa. , \ Felizmente Seu pequeno )f - Míklo, e Gízella querem
do de vida do país' que es- Gizella prossegue e eliz ganísmo resistiu heróícamsn esquecer tudo

_ isso� Agora no

colheram para sua eegunda que depois de libertada, 'reen- te:,
'-

�

, Brasil, isentos de mêdo t'

pátria. centrou o marido e tratou I Contou áizella que, sol gozando de liberdade, q��
A maior parte-.dos .refugia- de fugir. Saiu 'de Budapeste

I
'dados russos quando, entra, rem trabalhar e ser úteis �e

dos, ficou radicada em São nodia 21 de novembro, che-j ram. em Budapeste não en-: algum modo à 'pátria qua os

Paulo, onde, segundo infor gando dois dias ,d�pois b centraram nada para com-r, J acolheu tão generosamm

.ma �o Comité' IntergoVerlla-' \ ,:"
. ,

mental para Migraçõe's Eu-
ropéias (CIME), estão serido
assistidos pela-s famílias que

"O
�g ,,'

h�ai:C�l::!:�iâs �;::�o:��s � I "r'm·...ã,O c' /8' rna'já estarão trabalhando.
No ,Rio estão residíndo

apenas a família Fonai � o

' .' fItttI'
-

. "
����:��roRod�er�::��� o' �:-. " OS -'8euS I r rna,o S�Hungria,

'

Anton Kundor,
também está morando no

Rio, mas presentemente se COLOMBIA � Todos os O noticiário é emitido em
-

escreve
- da Colômbia que

encontra ,em São Paulo, onde dias soa nos aparelhos de cinco línguas. A série "co- gostaria 'de _o,uVi'r< mais 'uma
foi estudar a passibilidade, rãdio numa fazenda na mo nós vivemos" apresen- vez os sinos da 'C.f\tedral de
d.e. obter .U?1a colocação mais Austrália:, num bãrracão a ta !l-spectos da- vida alemã Colô�la."· -"_'01

. ",,_o

adequ::tda à suá cap,ú�idade dois passos de unfa mina na atualidade: report'agens, É evide'nt� .que, na médC
intele�tual. na Colônia, numa, casa comentários

, políticos e- dá do póssível,;];�:cori;espon
,

Na Ilha' das Flores estão _branca -sob o so}. escaldan- econêmicos,' progi'amas '�cul- de a.' todos 'os pedid.os le ,su
temporàriamente RS famílias te da Ar4bia e num' "bun- turais e desportivos. Nas geJlJões. A "Ondà .-'Alemã"
Farkas, Erdei e Toth, num galo" no �xtremo Orien,te a 'emissões' dedicadas' à músi- já ajudou_ mujto alemães no
total de 14 Pessoas. Os Far- voz feminina simpatica e c� é1ássica -e ligeira ma'n- 'estrangeiro a' l;eatarem re

kas' al;.uardfl,m oportunid;ú:l" atrãente:' "Boas noites, qU{l- tem-se o Flívil tão elevado lações inter.rompidas, .pela
-de Viajar para a' Ama-zôilia� rid?s patrícios! "A locuto- quanto possiver. Predomi- guerra e !li lançar-as bases

ündê _ irão r�idir na cidad� ra.é Hilda, S�I:IlÍach _da' nam' nítidament� os clás- de novas /amizádes. O' fato
de -Urupôs. Até fevereiro de- emlss.ora da RadIO da Ale- sicos e os compos'ito�'es mo- de cerca de metade de to

veremos receber mais 250 re-
manha -Ocidimtal em Colô� dernos de envergadura, as das as cartas recebidas se

fugiados que fazem Parte dos _nia, que, transpondo com -cançõe"S popur'aI;es "alemãs, . rem de' estrangeiros prova o

3.000" que o. Brasil acõlh.erá as suas palavras maxes, não faltando, ev,identemen- grande interesse que os'

precedentes da A'ust,ria e da monJ.;anl:las-, flore'!>tas e de- te, os' re.{lis da óPereta... _ programas da "Qu.da Ale.-

Itália. .

�

. ",,,.,' sertos, transmite aos' ale- Na emissora em, Golônia mã" susc�in. ':::,;e�a "a1�m
A f' '1'- ", mães _em todo o mun_do as recebem,se todos 0.5" dias õ1Csua missãoíprimordiaL a

amI la
. Fanai "tMiklos . '

32
"

saudações 'da Pátria.
_

'numerosas cart�s de agra- '''On'dá' ,Alemã" contribui
ano�, Gizella, 29 e GabaI.' '

3)' t'
- ,..,..,.,- ," A' "Onda Alemã",' Um eee:im

..

ento .• Missio,IJ.ârios. ná para a I�eaIizàçãó ,d.GC gran-
_.

. es a-môruJldo na residên.t �
-

. programa organizado'. em Amazoriia, ,agrade_ç�.!!L_um de_ objetivo- de es1hréltar--Ó's
Cla do Casal Olga e Desid<>- - ..._ ..- .-,

. -" _' .- - -
,

- ' ,-- � -co@eI'áÇão--- por �tõd:as '-as� programa 'de música, um laços de amizade eIltre ho,rio Tãkacs. Miklos é sobri- emissoras alemãs, emite to� fazendeiro' na Afdca do mellS' de todo o mundo.
nho, da dona da' casa. Ambos 'I

-dós os dias pelo' seu posto Sul mandou um ovo de a.ves- I' ,

estão p�rfeitamente à von- ultramoderno, ácabado _de truz; um técnico alemão' Gerda v. 13uschmann
tade. Ainda conhecem pouca construir na Renânia, um �

.

-

o Rio, pois nos primel1'Ós I
'

programa de tres horas que •••••••••••••••e••••••••••••� .
ãiag após sua Chegada, Gi atinge todos os continentes.I'

-

.

.

zella a'doeceu com uma in- A "O d 'I -"., t b O conforto anlericano no mais puro estilo inglês,'
fI -

'
.

na:"\. ema Ja ra

a-I
-

amaç�o da, i�ri'ant!l:. Mi- _lha desde 1953 na sua tare- sua gola mais alta, a-cintura levemente cintada e -os

klos ate agora nao conseguiu 'f d tbIt ombros-sem enclÍime"nto, dão, as roupas Imperial Ex-
,

'

'a e es a e ecer con a-
emprego, nem SeUs tios de- tos COr..l, os alemães disper- I tra, um caimento natural e leveza e a liberdade de

,sejam que êle comeCe a tl'a- sos por todo o mundo, de movimentos' necessários ao cavalheiro moderno e

ba�har senão depois qUe en- facultar a alemães e es- elegante. ;. -,

tg,:�da,sPelo mfe:no�, o portu-1 trangeiros a possibilidade I �.' EdstaMs forI?osaHs' roup'as sãtO d�sdtrdiÍlUidfls exclu-

.

s., ,�a ?r� lssao é bom-, de participarem na vida po-
Slva ° ag'azme oepc:t{e nes a Cl, a e.

beIro h:dl'aulI�o, ativida�e i lítica, e,conômica e cultura_
que deve mánte-Io em conta- da Alemanha.to {!om donas d'e casa: Is&o Durante .os intervalos
o :D.rça naturalmente a ad- soam;s primeiras notas do
qUlrIr quanto antes um el(� cêlel>re hino do "Fidelio'
mental' conhec,imento da lín- de Beethoven: "O Trmãc
gua da terra.

, ,
chama os ir�ãos". A voz so-

-

,

Gizella pràticamente não tent nora da jovem
-

Hilde to1'-
' _

,dificu!dade em, entender os
I
nou-se assim pára muitos ��

_

brasileiros. Educada em Ro'l·alemães ,

no estrangeiro a ,:

, ma, fala correntemente o ita: voz da Pátria que dá a ale,
, li3.no. Seu pai, um médiéo, I mães no Canadá, e na NOVló

vive nos Estados ,Unidos, 'úm Zelândia, no Japão e na Ar
Miami, Florida. gentirra a certeza de que
Gizella falou'-nos dos acon- não fOl'am esquecidos, que

tecimentos d� que foi tes- podem continuar a viver
temunha em Budapeste. No' com a Alemanha, apesar dos
dia_ em que estourou o movi- milhares de, quilometras, e

mento tcmou p�rte nas ;d2- mesmo se Já tiverém lança-

mons�rações
-

anti-co(nunis- 10 nova� raizes.
,

t�s dIante da estação de rã: ,f... emIssora e� �ers?er I<110 e da estátua de Stalin: Hoehe;---.. na Renalila, e a

.tendo. passado a noite n; construir na Renância, um Irua. Daí por diapte SUa par-
nG �ector _das _ondas. curtas.' ,

ticipação no movimento "Con-
A execuçao do projeto ab- I

siHiu em oéultar em sua ca-
sorveu cer-ca de dez milhões:

sa os revolucionários e dar- de,marcos. ,Divisa-se ago- I
lhes de com::r. Seu apart'l-

1'a u.m conjunto gigantesco:
menta ficava' num -.anda,l"

com

21. t�rres de tubos de

\térr..._eo, exatamente defron- aç� de ate 90_metr?s .de _al-
te d

- . t' d AVO
tm a. Por razoes teclllcas e

e um nos o a:
, a d .

'IPolícia -t h' D'
adlls as dIferenças de ho-

secre a ungara. 1- -

d ·t·
-.

, . .' , ra, nao se po e eml I'r' SI-
arIamente, por ISSO, era cons- m It�' t t d
t

'
.

' u aneamen e para o os
,

'rangIda a testemunhar de- os contfnentes. O programa Izenas de fuzilamentos. dura tres horas. De manhã
Enquanto Gizella fala; Glt,' é emitido pará o Extremo, INO-ÚSTRIA E COMÉRCI·O J c,�.bar inocentelnente se distr:vi Oriente, à tarde para 'o

I Fundada em 1918 '

#,'.!"
com seus brinqu,edos. ,Ela Próximo Oriente, à noite II

Rua Pi�à.tiningp, 103! _- Coix� Postal 230 _- São Poul�
contem I f'lh' h . Oflcmas é Fundlcao ell' G'lorvlhos - Soo Paulo' ,

p a o 1 lU o e, en- para a Africa, pela meia- )

tre lágrimaS, -exclama: noite para a América do ,: ===�====�=='=== '."'""!"=',,_- _,���:='-"-":"":
- Imagine que um dht, SuI e de madrugada para a II ,

abri a janela para esfriar a América do Norte. ' Provi-' EX_\MES DE ADMISSÃO A,O GfNASIO j

sopinha da criança quando del'eiou�se assim que o pro- ,Prepara-se alunos' pam <1 110 época dos Exames de
por _milagre não fui atingida I grama chegue nas zonas em

I ,\dmissão ao Ginásio.
pór Ull}a rajada de metralhJ- questão à noite. I Tratar à Av. Hercílio Luz, 77.

;0;....,......__

•

)/�-

�'
II/!�' -

'/
,

,�

�r�
-�

'"

Realmente, o «afé,moldo
_. õ medida Que vai sendo preparado,

te m outro sobot.... _ desprende outro
orom,o •.

' A moagem do café, feito no

otó�rio estobeleclmento onde ile é
servido, ga ante a obtenção de um produto
puro, fr&�c.o e saboroso. I: por isso que

.

nos beres, cafés, re�tourontes, hospitais,
cO'égios _ em't.6do parte onde,se exile'
O "café CO�- essas qualidades - V.
'sempre encontro o A""olnh<i "LlLLA"·
Júrlic.r, que é de 'maneio facílimo,
ocupa pouco e�i:>Qçà""e fut1clona
am q�Qlquer tomada de co·rrente.

VENDAS A PRESTAÇÕES - SOLl(IT�05 PkQSPETO§

Temos fClmbém;
Máqulnos de fa�er cafe. Corr..,·
dores de frioo, Ventiladores de
leto Cililldros paro massas, Má·
quina! de fazer pipocas, "Enge
nhos de cana e outra,s máquinas.

11

derra
Baixa de Impôsto
Consto Casa de Madeira

2016/56 Vitalína Neves lV,Iagalhãés '

157/57 Lair G_�rcez da Silveira
3800/56 Antônio Américo Martins
87/57 - Otrlia de Oliveira

381-1/56 � 'I'erezínha F. Maes
,

53/57 - Aníbal Nelson 'da Silva
55/57 - Laudelíno Felicio Caspas

3858/56 - Daniel João Marcelino
3877/56 - Laudelino Francisco Medeiros ";;,,

3783/56 - José Brasil " ""

3818/56 Waldomiro M. de Lima ,." "

169/57 - Nestor E. da Silva " ""

97/57 - Alonso Ziesemer Prédio
32,83/56 � João Gualberto dá Silva ,i <,

760/56 � Odilon B. Vieira' Gertidão Diversas
3904/56. � .

Jair Rocha Dias ,,', "

3942/56 - Acelon P. da' Côsta ""

3947/56 - Acelon P. da Côsta ""

1496/56 _:_ ,José D'Acampora .Cancelar o Impôsto
3842/56 Serviço S-ocial do Comércio Construção de Obras
3738/56 � Acelon P. da Côsta Desmembramento
3731/56 � Cedolina Alves do Prado Desmembramento
2433/56 � "Mariano Agostinho Vieira Entrega ,de Ruas
2556/56 Humbertode Freitas Tibau Entrega de Ruas

5/57 - Hercílio Luz Fi,lho Guia
3819/56 - Plácido Sérgio Alv.es "

3760/56 -:-
- Acelon P. da Côsta' "

2557/56 -::::- Florisbela de A. Figueredo Isenção do ímp. territorial
2591/56 - F'lorisbela de A. Figueredo Isenção do imp. terrttortal
34/57 - Jocl Mancellos Moura Modificar a Construção'

3756/56 - Armando Schutaz' Transf. casa de Madeira
2928/56 __:"' Odilon B. Vieiri " " " "

37(')"5/56 "_,,�,, ,

'I'ransf. de Terreno','
33762,56 - ," " " -II " "

2929/56 """ ," "

2927/56 "�o ''-" "

''- 3933/56 Dr. Gentil Borges Filho '* ' ....� " ,i

167/57 - ,Cid Roch!l do Amaral,
-

" Habite-se'
- 3431/€í-6 � '1V{unoel Crispim Martins _' Re.visão do Lançamento

Certifi<;.o autrossim, que :findo ó prAzo indh,..ado" ,sem que sejam presta
das quaisquer informações por p��te' ,dos acima convoca-dos;_ serão os ,respeti
vos processos arquivados, à vista do que dispõe o parágrafo único, dO,art. n-; ....

44 da Lei -11.:127 ,de 14 de Julho de 1952.
- Departamento de administração, e�l 18, dé Janeiro de 1957
,

;�..
, ERN�STINA -ALVES GUIMARÃES'

'Eserjturaria Classe, N
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" " " ",
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,..·t��-*r-:;...:·'·
';$

''Eu faço- :uma boa viagem"...
• SD. missão foi cumprid.a como

'_ decorrência das constantes e cui

dadosas revisões "feitas, por cente
nas de técnicos, nas máquinãs qJe
rasg�m 05 céus do Brasil illui,o

diiri2mcntc. Por e�sas razões, os

ocomandaJ_ltcs dos confor�v�i5
aviões �:l Cruzeiro'po Su.I, fa ..

:q:m sempre" Um.. boa 'Viagem .• /'

. ....
/

Pára o corri.andante de unta

aerona,'e. Uma 1;00 lIÚJgem.

.ic!tifict\:

• A certeza de ql1e seus pa.ssageiros
chegaram bem e satisfeitos com o

· decurlio dIa viagem; que a sua
.

·
.tripulação cumpriu �atisf:.Horia-
m�ntc .!=om o seú dever; que o

v60 transcorreu tranlluilamcntc e

05 nosso! nov� h"rório! nê vÔO flJ.f'Ciji·j
e�tQbelecidos de ac&r.c.J{J (,om 05 ;fife'

;ésSf:s dos Snh. püsif�ge�rO:i, r[�Sulfl.'i(jdiJ·
. em maior cornod:cI"ã'2J� t:" üjJr",� "i..'l1tJlt"..-lIto

.

de IFmpo,
'

'.
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W./UiHINGTON, �4 (UP) - u GENERAL ALFRED GRUENTER, EX-COM,ANDANTE SUPREMO DA OTAN, DECLA .'tOU AO \JONGRES:so QlJ_E A "DOUTRINA EiSENHOWEK "rARA O ORiE:NTI!: MEDIO
ENVOLVE o "RISCO" DE UMA GUERRA COM A UNiÃO fOVIÉTICA. N.AO OBSTANT�. O VETERMW CHEFE MLI'l'AR AF'IR.MOU QUE OS PERIGOS PARA A PAZ MUNDIAL SERAO AINDA MAIS
GRAVES, SE O CONGRESSO NÃO CONCEDER AO PRESI DENTE EI3ENi!'.:íWER AUTORIDADE pARA U'l'ILIZAR. SE NECESSARIO, AS FORÇAS MILITARES NOR.TE AMERICANAS, PARA EviTAR A

, .

AGRESSAO COMUNISTA NO ORIENTE MEDIO

BIOG'RAFIA DE
�E'ÚUO VARGAS

._. -_._---.�-------------�------

iiii'f.ili;il:Ã--ji"j)Er-"lfoGrõ-i:-��içoi·
I CAIRO, 14 (UP) - A imprensa egipcia hoieacusa os sraelensesde "darem uma bofetada no rosto das N�ções Uní íés" ao manterem a I
I posse do corredor de Gaza e da faixa Costeir� que domina o golfo de Aka be. No jornal oficial AI Gomhouria, o

"

coronel Ànwar EI Sa·1
I bat, antigo membro da junta militar egipcia, escreve: "Se Israel quiser a guerra, estamos perfeitamente preparados para uma batalha i. .

:I .

-

-

.'
.
'.

de fogo e aço". .' ': '. ,I.....................................................••••••• ��•••O•••••••••\I••••••••••__•••••••,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�•••••••••

·�Agem es.
terroristas

, ARO.EL,
24 (uI') - Fun-' níções do -Marrocos para

al
............·•....-"...............··-·.......,.....oI'V'JAJ

cíonários franceses revela- Argalla. Os pi-ísionejros eJll .
.

ram hoje que prisioneiros re- questão -foram dPanha :ios
baldes admítírnm ter racebl numa ,mbo,oada, em que a, I ,� ���do instrução num campo de

I' forças
f::ancesas cclherarn '

(";�
.

....." /7 •treinamento no Mar rceos. um enorme comboio rebeldr, I �'#é� .

AI'm dísso, confessaram tam I vindo de rronteír i ,"",,.qu;,;
�em ter trazido arma" e mu na, a oe:.te de EdeL1 Sal SR!.

_
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